
 

 
 

Plano Estratégico de 
Internacionalização  

da Universidade Federal de Goiás 
 
 
 
 

2022-2025 
  



1 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Estratégico de Internacionalização  
da Universidade Federal de Goiás 

 
 
 
 
 
 
 

2022-2025 
 



2 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figueiredo, Francisco José Quaresma de. / Ghedini, Paulo César.  (Orgs.).  
Plano Estratégico de Internacionalização da Universidade Federal de Goiás. 
Goiânia: UFG, 2021. 
76 p. 

 
 
 
 
 
 
 



3 
 
Gestão Superior da Universidade Federal de Goiás 
 
 
Edward Madureira Brasil 
Reitor 
 
Sandramara Matias Chaves 
Vice-Reitora 
 
Jaqueline Araujo Civardi 
Pró-Reitora de Graduação 
 
Laerte Guimarães Ferreira Júnior 
Pró-Reitor de Pós-Graduação 
 
Jesiel Freitas Carvalho 
Pró-Reitor de Pesquisa e Inovação 
 
Lucilene Maria de Sousa 
Pró-Reitora de Extensão e Cultura 
 
Robson Maia Geraldine 
Pró-Reitor de Administração e Finanças 
 
Everton Wirbitzki da Silveira 
Pró-Reitor de Gestão de Pessoas 
 
Maísa Miralva da Silva 
Pró-Reitora de Assuntos Estudantis 
 

  

  



4 
 
Comitê de Internacionalização da Universidade Federal de Goiás 
 

Sandramara Matias Chaves – Vice-Reitora – Presidente 

Israel Elias Trindade – Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) 

Laerte Guimarães Ferreira Júnior – Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG) 

Rejane Faria Ribeiro Motta – Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRPI) 

Flávia Maria Cruvinel – Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) 

Maisa Miralva da Silva – Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) 

Francisco José Quaresma de Figueiredo – Secretaria de Relações Internacionais (SRI)/ACE 

Internationalization Laboratory 

Paulo César Ghedini – PRPG/ACE Internationalization Laboratory 

Wagner Bandeira da Silva – Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR) 

Alexandra Nogueira da Silva – SRI – Técnica-administrativa 

Andressa Kuhnen Silva – Discente da Pós-Graduação 

Luísa Fernanda Liévano Latorre – Discente da Pós-Graduação 

Alice Reis Silva – Discente da Graduação  

 



5 
 
Subcomitês de Internacionalização 
 

1) Governança 

Francisco José Quaresma de Figueiredo – SRI – Coordenador   

Cássia Regina Pereira Rosa – Regional Goiás 

Laís Forti Thomaz – Faculdade de Ciências Sociais (FCS) 

Pablo Fabião Lisboa – Reitoria Digital  

Robson Maia Geraldine – Pró-Reitoria de Administração e Finanças (PROAD)  

Sálvio Juliano Peixoto Farias – Secretaria de Comunicação (SECOM)  

Vicente da Rocha Soares Ferreira – Secretaria de Planejamento, Avaliação e Informações 

Institucionais (SECPLAN)  

 

2) Ensino, Pesquisa e Extensão 

Israel Elias Trindade – PROGRAD – Coordenador 

Ana Cláudia Antônio Maranhão Sá – PROGRAD 

André Henrique Freiria Oliveira – PROGRAD  

Andréa Abrahão Costa – Regional Goiás  

Carlo Patti – FCS 

Edyr Faria de Oliveira – PROGRAD  

Flávia Magalhães Freire –PROEC  

Flávia Maria Cruvinel – PROEC  

Heloísio Caetano Mendes – PROGRAD 

Janice Pereira Lopes – CIAR 

Moema Gomes Moraes – PROGRAD  

Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado – Faculdade de Letras (FL)/PROGRAD  

Paulo César Ghedini – PRPG  

Rejane Faria Ribeiro Rotta – PRPI  

Rosângela de Oliveira Alves Carvalho – PROGRAD 

Sara Guiliana Gonzales Belaonia – FL/SRI  

Valdirene Maria de Araújo Gomes – FL/Idiomas sem Fronteiras 

 

3) Mobilidade Estudantil 

Alexandra Nogueira da Silva – SRI – Coordenadora  

Alice Reis Silva – Discente 

Beatriz Cristina Almeida – PRAE  



6 
 
Clarissa Milani – SRI  

Lívia Mendonça Pascoal – Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) 

Luísa Fernanda Liévano Latorre – Discente  

Marlini Dorneles de Lima – Coordenadoria de Ações Afirmativas (CAAF) 

Milene Paula da Silva – SRI  

Priscilla Nunes Mota – SRI 

Rita de Cássia de Oliveira Reis – CEPAE  

Ronalde de Jesus Silva Braga – PRAE 

Rosângela de Oliveira Alves Carvalho – PROGRAD  

Tatianne Ferreira – EA  

 

4) Políticas de Capacitação e Promoção de Pessoas 

Everton Wirbitzki da Silveira – PROPESSOAS – Coordenador  

Maico Roriz Severino – Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) 

Margarida Rosa Álvares – FL  

Paulo César Ghedini – PRPG  

 

5) Infraestrutura 

Frederico Martins Alves da Silva – Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA) – Coordenador 

Adriano Francisco dos Reis – SEINFRA 

Camila Gomes Sant’Anna – Regional Goiás  

Caroline Anielle Souza Batista Pires de Oliveira – SECOM  

Diego Trindade D’Ávila Magalhães – FCS  

Frederico Netto Guerra – SEINFRA 

Gerani Felix do Nascimento Silva – SEINFRA 

Leonardo Dimitry Silva Guimarães – SEINFRA  

Lucas Felicio Costa – Faculdade de Artes Visuais (FAV) 

Marcello Henrique Dias de Moura – Secretaria de Tecnologia e Informação (SETI)  

Matheus Aguiar Moller – SEINFRA 

Wagner Bandeira da Silva – CIAR  

  



7 
 

AGRADECIMENTOS 

 
À Reitoria da UFG, pelo apoio constante no que tange às ações de internacionalização. 

À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e à Fulbright 

Brasil, pela oportunidade de a UFG participar do Laboratório de Internacionalização do American 

Council on Education (ACE).  

Ao ACE, pelo assessoramento e tutoria na elaboração deste Plano Estratégico de 

Internacionalização.  

Aos membros do Comitê e dos Subcomitês de Internacionalização participantes na elaboração 

deste Plano Estratégico de Internacionalização. 

Aos docentes, discentes e técnico-administrativos da UFG, pela participação e pelo empenho 

na concretização deste trabalho, objetivando o estabelecimento da internacionalização institucional 

plena. 

  



8 
 

RESUMO 
 

 
Este documento tem por objetivo apresentar o Plano Estratégico de Internacionalização para a 

Universidade Federal de Goiás, para o período de 2022 a 2025. Inicialmente, são apresentados dados 

sobre o processo de internacionalização da universidade, bem como algumas ações realizadas para 

desenvolvê-lo. Para a elaboração deste documento, o Comitê e os Subcomitês de Internacionalização 

apresentaram propostas de ações que visam à sistematização da política de internacionalização na 

instituição. Ao final do documento, essas ações são apresentadas, levando-se em conta um 

cronograma para sua realização, bem como os setores responsáveis por concretizá-las.  Esperamos 

que este documento contribua para a efetivação de ações que ampliem o escopo de 

internacionalização da Universidade Federal de Goiás e produza reflexões para aprimoramentos e 

avaliações do que é aqui proposto.  
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INTRODUÇÃO 
 

A Universidade Federal de Goiás (UFG) foi fundada em 14 de dezembro de 1960. É uma 

instituição de ensino federal que oferece Educação Básica e Educação Superior. A UFG está 

estabelecida em quatro campi: Campus Colemar Natal e Silva e Campus Samambaia, ambos no 

município de Goiânia; Campus Aparecida de Goiânia, situado no município de Aparecida de Goiânia; 

e o Campus Goiás, localizado no município de Goiás. A Reitoria da UFG e as Pró-Reitorias 

localizam-se no Campus Samambaia, localizado a 8,9 km do Centro de Goiânia. 

 
Figura 1: Prédio da Reitoria da Universidade Federal de Goiás 

 
Fonte: SECOM/UFG 

 

A UFG oferece cursos em todas as áreas de conhecimento e, conforme consta na Plataforma 

Analisa (https://analisa.ufg.br/), no ano de 2021, a UFG oferta 101 cursos de Graduação e tem 63 

Programas de Pós-Graduação, sendo 60 cursos de Mestrado e 42 cursos de Doutorado. Possui 

aproximadamente 2.100 professores, 2.300 técnico-administrativos, 23.000 estudantes de Graduação 

e 4.700 estudantes de Pós-Graduação stricto sensu. 

A Plataforma Analisa disponibiliza, para a comunidade da UFG e para a comunidade em geral, 

painéis de indicadores por meio dos quais é possível encontrar informações atualizadas sobre: a 

universidade; corpo docente e técnico-administrativo; cursos de Graduação e de Pós-Graduação; 

pesquisa e inovação; ações de extensão; assistência estudantil; internacionalização etc., conforme 

pode ser observado na Figura 2. 
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Figura 2: Plataforma Analisa da Universidade Federal de Goiás 

 
Fonte: https://analisa.ufg.br/ 

 

Vivemos em um mundo globalizado em que a internacionalização é cada vez mais demandada 

no ensino superior (GOROVITZ; UNTERNBÄUMEN, 2021; GUIMARÃES et al., 2019; 

MAILLARD, 2019; MAUÉS; BASTOS, 2017). A internacionalização da ciência brasileira remonta 

à década de 60, com a criação do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G)1 em 

1965. Esse programa é coordenado pelos Ministérios da Educação (MEC) e das Relações Exteriores 

(MRE) e tem por objetivo a qualificação profissional em nível de Graduação de estudantes oriundos 

de países em desenvolvimento, sendo a África o continente de origem de maior parte dos 

selecionados. Apesar de ser um processo que remonta à década de 60 no Brasil, a “internacionalização 

da educação superior brasileira é recente” (MIRANDA; STALLIVIERI, 2017, p. 609), uma vez que 

muitas universidades ainda estão em processo gradativo de desenvolvimento e de aprimoramento de 

sua política de internacionalização. 

 
1 Conforme consta no site do Ministério da Educação (http://portal.mec.gov.br/pec-g), o Programa de Estudantes-
Convênio de Graduação (PEC-G) oferece oportunidades de formação superior a cidadãos de países em desenvolvimento 
com os quais o Brasil mantém acordos educacionais e culturais. Desenvolvido pelos Ministérios das Relações Exteriores 
e da Educação, em parceria com universidades públicas – federais e estaduais – e particulares, o PEC-G seleciona 
estrangeiros, entre 18 e preferencialmente até 23 anos, com Ensino Médio completo, para realizar estudos de Graduação 
no país. O aluno estrangeiro selecionado cursa gratuitamente a Graduação. Em contrapartida, deve atender a alguns 
critérios; entre eles, provar que é capaz de custear suas despesas no Brasil, ter certificado de conclusão do Ensino Médio 
ou curso equivalente e proficiência em língua portuguesa. São selecionadas preferencialmente pessoas inseridas em 
programas de desenvolvimento socioeconômico, acordados entre o Brasil e seus países de origem. Os acordos determinam 
a adoção pelo aluno do compromisso de regressar ao seu país e contribuir com a área na qual se graduou. 
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Para que internacionalizar a educação superior? Alguns autores apontam razões de cunho 

político, econômico, sociocultural e acadêmico (DE WITT, 1999; VAN DER WENDE, 2010). 

Assim, nos tornamos internacionalizados para: manter relações de cooperação com instituições de 

outros países; promover a paz e o entendimento mútuo; mesclar a cultura e o conhecimento científico 

local, regional e global; e sistematicamente institucionalizar relações de cooperação individuais 

(MAILLARD, 2019). Essas ações preveem, assim, a participação em programas internacionais com 

ou sem ajuda financeira. 

A participação em alguns programas internacionais, como, por exemplo, Erasmus+, pode 

prever ajuda financeira e concessão de bolsas a instituições de países em desenvolvimento. Por meio 

da interação com outros povos, podemos observar semelhanças e diferenças que levam à 

compreensão de nossa própria cultura.  

A internacionalização também possibilita a criação de redes e uma dimensão internacional 

para o ensino, a pesquisa e a extensão, por meio de aulas ministradas colaborativamente por 

professores de instituições em países diferentes (COIL – Collaborative Online International 

Learning2, teletandem3 e outros), dupla titulação, cotutela, pesquisas realizadas com parceiros 

internacionais com e sem financiamento externo, realização de eventos internacionais etc. Ou seja, 

internacionalizar-se significa ter um papel ativo e colaborador no mundo em que vivemos. Dessa 

forma, não faz mais sentido perguntar por que devemos nos internacionalizar. A pergunta deve ser: 

como aumentar o nosso nível de internacionalização? 

Com base nisso, as instituições de Ensino Superior que estão em processo de 

internacionalização têm investido fortemente na qualificação de seus docentes, técnico-

administrativos e discentes, proporcionando-lhes oportunidades de inserção em programas 

 
2 O COIL é uma modalidade colaborativa de oferta de cursos que foi criada na SUNY (The State University of New York), 
em 2006, pelo Prof. Jon Rubin para encorajar o crescimento da aprendizagem internacional cooperativa on-line. O COIL 
é inerentemente diferente do ensino a distância on-line, pois pressupõe ensino colaborativo e reúne dois ou mais grupos 
de alunos em locais geograficamente distantes para colaborar em atividades. Assim, dois ou mais professores de 
instituições diferentes, que se conheçam ou que tenham sido colocados em contato por meio das instituições envolvidas, 
trabalham juntos para desenvolver um programa de ensino on-line para suas turmas, ministrado na língua estrangeira em 
que os participantes sejam proficientes, o que vem a contribuir para a internacionalização do currículo. A disciplina a ser 
desenvolvida pode ser uma já existente – adaptada aos propósitos do COIL – ou uma nova. Para tanto, escolhem um tema 
a ser trabalhado em uma disciplina, planejam suas aulas e ajustam o programa para que atenda às demandas dos grupos 
envolvidos. A palavra-chave nessa abordagem é a colaboração, que ocorrerá entre os professores e entre os estudantes. 
Com isso, haverá uma ampliação do tema a ser desenvolvido, levando-se em conta o contexto de cada turma, bem como 
há um enriquecimento cultural, na medida em que pessoas de países diferentes irão interagir por um período nas aulas 
on-line, sejam elas síncronas e/ou assíncronas, e poderão reconhecer “como o seu próprio contexto molda suas crenças e 
ideias” (GUTH; RUBIN, 2015, p. 28). 
3 O teletandem é um contexto de aprendizagem de línguas, realizado virtualmente, sempre por meio de comunicação 
síncrona, com a utilização de escrita, leitura e videoconferência (produção e compreensão oral), proporcionada por meio 
de um software ou de um serviço de comunicação, como, por exemplo, Skype, Openmeetings, Google Meet, Zoom etc., 
por meio do qual pessoas que tenham línguas nativas diferentes – ou que sejam proficientes em línguas diferentes – 
interagem para ensinar um ao outro a língua que dominam (FIGUEIREDO; SILVA, 2016; VASSALLO; TELLES, 2006, 
2009). 
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internacionais em instituições parceiras no exterior, bem como em parcerias que resultam em 

pesquisas, parcerias de ensino e em publicações internacionais (DE WIT, 2011; STALLIVIERI, 

2017).  

A UFG apoia fortemente a gestão e a implementação de estratégias e ações em prol da 

internacionalização. Assim, entende que a participação de estudantes, técnico-administrativos e 

docentes em programas de intercâmbio internacional favorece a aprendizagem ou o aperfeiçoamento 

de outra língua, o desenvolvimento da competência intercultural e o desenvolvimento pessoal, 

acadêmico e profissional, visto que proporciona a eles a oportunidade de interação com a comunidade 

acadêmica de universidades em outras partes do mundo (ELLWOOD, 2011; FIGUEIREDO, 2010; 

PEDERSEN, 2010; SENA et al., 2014). 

A UFG também tem aprimorado seu processo de internacionalização em casa, que se traduz 

na atração e na recepção de professores, estudantes e técnico-administrativos estrangeiros, bem como 

na elaboração de currículos que incluam uma orientação internacional na sua forma e em seu 

conteúdo, conforme apregoa Gonçalves (2009), e no fomento ao aprimoramento dos processos de 

ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras e à oferta de cursos de Português para Estrangeiros. 

De acordo com Leask (2009), um currículo internacionalizado é aquele que envolve os 

estudantes com a pesquisa internacionalmente informada e a diversidade linguística e cultural, além 

de propositadamente desenvolver suas perspectivas interculturais e internacionais como cidadãos e 

profissionais globais.  

Nilsson (2000) acrescenta ainda que um currículo internacionalizado deve conter dois 

objetivos principais: a) objetivos cognitivos, relacionados ao estudo de línguas, culturas, negócios e 

direito internacionais; e b) objetivos relacionados à atitude para o aperfeiçoamento de habilidades de 

compreensão e respeito por outros povos, suas culturas e etnias. Portanto, um currículo 

internacionalizado é aquele que incorpora “dimensões internacionais, interculturais e globais no 

conteúdo do currículo e dos objetivos de aprendizagem, das avaliações, das estratégias e serviços de 

apoio de um programa” (LEASK, 2015, p. 41).  

A internacionalização do currículo na UFG proporciona desenvolvimento acadêmico, cultural 

e pessoal aos estudantes regularmente matriculados nos cursos de Graduação e de Pós-Graduação, 

servindo também de atrativo para a vinda de estudantes internacionais à instituição, o que pode levar 

a UFG a participar de mais redes internacionais e obter índices mais altos nos rankings internacionais. 

Conforme nos esclarecem Figueiredo, Aguiar e Silva (2020, p. 75), “[d]urante todos esses 

anos, houve intenso empenho para se ampliar a participação da UFG em programas de mobilidade 

internacional e demais projetos de cooperação internacional, conforme os objetivos mencionados no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFG”. 
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De acordo com o PDI (UFG, 2018, p. 34), a internacionalização na UFG 
 

é concebida como um processo que articula a dimensão internacional, intercultural 
e global no ensino, na pesquisa e na extensão. Tem por objetivo formar cidadãos 
mais bem preparados para viver e trabalhar em um mundo multicultural mais 
interconectado, assim como aumentar a contribuição que a universidade pode 
oferecer à sociedade, como resultado da produção de conhecimento gerado por ações 
baseadas na cooperação internacional.  

 

A internacionalização da UFG foi institucionalizada a partir da criação do Escritório de 

Internacionalização, que funciona desde 1987. Durante muitos anos, o escritório foi chamado de 

Coordenadoria de Assuntos Internacionais (CAI). Em 2018, passou a ser designado Diretoria de 

Relações Internacionais (DRI). Em março de 2021, houve uma atualização da estrutura administrativa 

da UFG e passou a ser denominado Secretaria de Relações Internacionais4 (SRI). 

A SRI é um órgão vinculado à Reitoria e tem um caráter interdisciplinar, pois interage com 

vários setores da UFG. Ela é o órgão responsável por promover as ações de internacionalização na 

instituição, servindo de apoio: à Reitoria, nas tomadas de decisão sobre novas ações de 

internacionalização, políticas de ensino de línguas e novos acordos internacionais, bem como na 

recepção a autoridades internacionais; à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) e à Pró-Reitoria de 

Pós-Graduação (PRPG), no que diz respeito à internacionalização dos estudos em nível de Graduação 

e de Pós-Graduação, à implementação de políticas linguísticas, ao atendimento das demandas 

discentes, docentes e administrativas e também às estratégias de obtenção de informações para 

aprimoramento dos espaços e ações internas e externas de internacionalização; à Pró-Reitoria de 

Extensão e Cultura (PROEC) e às Unidades Acadêmicas (UA), no auxílio à organização de eventos 

internacionais e a projetos de extensão que promovam a inclusão da comunidade acadêmica local, 

nacional e estrangeira; à Secretaria de Planejamento, Avaliação e Informações Institucionais 

(SECPLAN), no preenchimento de dados em formulários para os rankings internacionais; e à 

Secretaria de Comunicação (SECOM), na atualização do Portal Internacional da UFG 

(international.ufg.br).  

A SRI também interage com a Pró-Reitoria de Administração e Finanças (PROAD), para a 

obtenção de recursos financeiros voltados à execução de ações de internacionalização (bolsas para 

apoio a estudantes, diárias e passagens aéreas, pagamento de anuidades de associações) e com a Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), para hospedagem e alimentação a estudantes internacionais, 

cujo Acordo prevê esse tipo de auxílio. Assim, fica claro que a SRI interage com toda a universidade, 

unindo esforços para que a internacionalização seja compreensiva e instituída em todas as suas 

nuanças. 

 
4 Para mais informações, veja: www.sri.ufg.br 
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As ações desenvolvidas pela SRI podem ser mais bem visualizadas no seguinte Quadro. 

 
Quadro 1: Ações desenvolvidas pela Secretaria de Relações Internacionais da Universidade Federal de Goiás 

Ações diplomáticas • Recepção a autoridades internacionais. 
• Participação em eventos internacionais como representantes da 

Reitoria para apresentação da UFG. 
• Contatos com líderes internacionais e acadêmicos para 

apresentação de propostas de parcerias. 
• Visitas oficiais a Embaixadas de diversos países localizadas em 

Brasília. 
• Participação em feiras e em eventos internacionais. 
• Participação em reuniões das Associações de que a UFG é 

membro. 
• Visitas a instituições de cunho acadêmico no exterior. 
• Colaboração e coordenação institucional de ações internacionais 

e de projetos com universidades parceiras. 
• Recepção e acolhimento de docentes e representantes 

acadêmico-administrativos internacionais. 
 

Ações acadêmicas • Auxílio à PROGRAD na recepção aos estudantes do PEC-G e 
do Pré-PEC-G5. 

• Auxílio à PRPG na recepção de estudantes estrangeiros para 
realizar Mestrado e Doutorado na UFG. 

• Estímulo a professores para oferta de cursos na modalidade 
COIL e Teletandem e coordenação da oferta desses cursos. 

• Estímulo aos professores da UFG para oferta de disciplinas em 
línguas estrangeiras tanto na Graduação quanto na Pós-
Graduação. 

• Abertura dos processos de mobilidade in/out, solicitação de 
cadastro no SIGAA e demais providências junto às UA. 

• Auxílio na organização de eventos internacionais. 
• Realização de eventos sobre oportunidades de participação em 

programas de mobilidade. 
• Apoio a estudantes, técnicos e professores internacionais no que 

diz respeito à hospedagem. 

 
5 O Programa Pré-PEC-G tem por objetivo oferecer aulas de Português a estrangeiros que desejam participar do Programa 
PEC-G, de modo que tenham êxito no Exame CELPE-BRAS de proficiência em língua portuguesa. A aprovação nesse 
exame é um pré-requisito para que o estudante participe do Programa PEC-G. Desde 2019, a UFG aderiu ao Programa 
Pré-PEC-G.  
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• Gestão do Programa Convívio Cultural6 para apoiar estudantes 
internacionais em sua chegada a Goiânia e no processo de 
regularização documental. 

• Criação de comissões e coordenações locais para atendimento 
das demandas das UA no que diz respeito à internacionalização. 

• Colaboração na difusão de cursos de Português para 
Estrangeiros. 

• Apoio à realização de cotutelas e a propostas de cursos de Dupla 
Titulação. 

• Organização de testes de proficiência em línguas estrangeiras a 
possíveis candidatos à mobilidade internacional. 

• Orientação a estudantes que desejam participar de mobilidade 
internacional. 
 

Ações de qualificação • Participação em cursos de capacitação (capacity building) 
ministrados por Associações das quais a UFG é membro ou por 
Projetos nos quais a UFG está inserida. 

• Mobilidade de técnico-administrativos para visitar outras 
universidades para aprender e compartilhar boas práticas no 
local de trabalho. 

• Promoção de cursos de capacitação, por intermédio do Comitê 
de Idiomas7 da UFG, a docentes que se dispõem a ministrar 
disciplinas em língua estrangeira na Graduação e na Pós-
Graduação. 

• Criação e gestão de cursos de capacitação para docentes e 
técnicos com foco na internacionalização. 
 

Ações administrativas • Informação, ao sistema Analisa, de dados sobre 
internacionalização. 

• Divulgação, na página da SRI, das notícias e dos Editais 
relacionados à internacionalização. 

• Gestão dos processos de estabelecimento de acordos 
internacionais. 

• Compra de passagens e concessão de auxílio financeiro à 
comunidade da UFG para realizar mobilidade internacional. 

• Elaboração de Relatório Anual de Atividades desenvolvidas pela 
SRI. 

• Elaboração de cartas de aceite a estudantes estrangeiros. 

 
6 O Programa Convívio Cultural tem por objetivo prestar apoio aos estudantes internacionais que chegam à instituição 
para desenvolver estudos de graduação e de pós-graduação. Mais informações, acesse: https://sri.ufg.br/p/6603-programa-
convivio-cultural 
7 O Comitê de Idiomas da UFG é composto por representantes das seguintes áreas: Inglês; Espanhol; Francês; Português; 
Italiano; Português para Estrangeiros; Educação Intercultural (línguas indígenas); e Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
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• Elaboração de Editais de Mobilidade Internacional, recepção de 
inscrições dos interessados e seleção dos participantes inscritos. 

• Divulgação, no site da SRI, de notícias e Editais relacionados à 
internacionalização. 

• Apoio à PRPI na assinatura de acordos que envolvam patente. 
• Apoio a Núcleos e Redes Internacionais sediados na UFG 

(Núcleo de Estudos Canadenses, Rede de Estudos Ibero-
Americanos), a Associações presididas pela UFG, como, por 
exemplo, a Associação de Ex-Bolsistas da Alemanha (AEBA) e 
a Rede Goiana de Educação Internacional (RGEI), bem como 
aos Programas de que a UFG participa, como, por exemplo, 
Programa Brasil França Agricultura (BRAFAGRI8), Programa 
Brasil France Ingénieur Tecnologia (BRAFITEC9) e Programa 
de Mobilidade Acadêmica Regional em Cursos Acreditados 
(MARCA10). 

• Elaboração de material de divulgação da UFG no exterior. 
• Atualização do Portal internacional da UFG. 
• Reunião com os Coordenadores de Internacionalização de cada 

UA. 
• Participação em reuniões de Conselhos Diretores das UA para 

falar sobre política de internacionalização. 
• Participação em reuniões das Associações das quais a UFG é 

membro. 
• Participação nas reuniões da Câmara de Graduação do Conselho 

de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura (CEPEC). 
• Planejamento anual de ações de internacionalização. 
• Participação em Projetos Internacionais (Erasmus+ etc.). 
• Participação nas reuniões dos Diretores da UFG. 
• Participação nas reuniões da Equipe da Reitoria da UFG. 
• Apoio administrativo e acadêmico ao Instituto Confúcio de 

Medicina Chinesa da UFG11. 

 
8 O programa BRAFAGRI consiste em projetos de parcerias universitárias nas áreas de Ciências Agronômicas, 
agroalimentares e veterinária, disciplinas correlatas, exclusivamente em nível de graduação, para fomentar o intercâmbio 
em ambos os países e estimular a aproximação das estruturas curriculares, inclusive a equivalência e o reconhecimento 
mútuo de créditos obtidos nas instituições participantes. Mais informações: https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-
informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-e-auxilios-internacionais/encontre-aqui/paises/franca/brafagri 
9 O programa BRAFITEC consiste em projetos conjuntos de pesquisa em parcerias universitárias em todas as 
especialidades de Engenharia, exclusivamente em nível de graduação, para fomentar o intercâmbio em ambos os países 
e estimular a aproximação das estruturas curriculares, inclusive a equivalência e o reconhecimento mútuo de créditos. 
Mais informações: https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-e-auxilios-
internacionais/encontre-aqui/paises/franca/programa-capes-brafitec 
10 Para mais informações, acesse: http://portal.mec.gov.br/marca 
11 A assinatura para o estabelecimento do Instituto Confúcio de Medicina Chinesa da UFG ocorreu no dia 25 de outubro 
de 2019, em uma cerimônia realizada em Pequim. Para mais informações sobre o histórico da criação do Instituto 
Confúcio de Medicina Chinesa da UFG, veja Figueiredo (2021) e o site: institutoconfucio.ufg.br 
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• Solicitação, junto à Reitoria da UFG, de emissão de Portaria a 
docentes e técnico-administrativos que nos representam em 
Comitês e em Grupos de Trabalho de Associações Internacionais 
de que a UFG participa. 

• Compra de materiais de papelaria e equipamentos para o 
escritório da SRI. 

Fonte: SRI 

 

Desde o ano de 2019, a UFG tem participado do ACE Internationalization Laboratory. Trata-

se de um projeto piloto gerido pelo American Council on Education (ACE – Conselho Americano de 

Educação, em tradução livre), instituição sediada nos Estados Unidos, com o apoio da Diretoria de 

Relações Internacionais da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

e da Comissão Fulbright12. A UFG participa desse projeto, juntamente com a Universidade Federal 

do Pará (UFPA) e a Universidade Estadual de Maringá (UEM), que tem por objetivo promover a 

construção institucional do processo de internacionalização dessas universidades.  
 

Figura 3: Membros da Universidade Federal de Goiás, da Universidade Estadual de Maringá, da Universidade Federal 
do Pará e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior com os tutores americanos em reunião 
realizada no American Council on Education, em 20 de fevereiro de 2020, em Washington, D.C. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal do Prof. Francisco José Quaresma de Figueiredo. 

 
12 O Programa Fulbright é um programa de bolsas de estudo, fundado pelo senador J. William Fulbright, e patrocinado 
pelo Bureau of Educational and Cultural Affairs do Departamento de Estado dos Estados Unidos, governos de outros 
países e setor privado. Para mais informações, acesse: https://fulbright.org.br/ 
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A participação no ACE Internationalization Laboratory garante à UFG uma tutoria realizada 

pelos professores americanos Susan Carvalho (University of Alabama) e Robert McKenna Brown 

(Virginia Commonwealth University), a assessoria de técnicos da CAPES e acesso à Biblioteca do 

ACE.  

Representam a UFG no ACE Internationalization Laboratory os professores Francisco José 

Quaresma de Figueiredo (SRI) e Paulo César Ghedini (PRPG). A interação com profissionais 

extremamente capacitados e experientes no que concerne ao processo de internacionalização do 

ensino superior tem auxiliado a UFG na construção deste Plano Estratégico de Internacionalização. 

A partir de orientações dos tutores do ACE Internationalization Laboratory e com base nas 

discussões realizadas durante as reuniões de que os representantes da UFG participaram no ACE, em 

Washington, D.C., foi criado, em 2019, o Comitê de Internacionalização da UFG, com a seguinte 

estrutura: Reitoria; representantes da UFG no ACE Internationalization Laboratory; representante da 

Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD); representante da Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG); 

representante da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRPI); representante da Pró-Reitoria de 

Assuntos Estudantis (PRAE); representante da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC); 

representante do Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR); representante dos técnico-

administrativos; representante dos discentes de Graduação; e representante dos discentes de Pós-

Graduação (brasileiro e estrangeiro).  

Um dos passos de desenvolvimento do Plano Estratégico de Internacionalização foi a fase de 

diagnóstico da situação atual da UFG no que diz respeito à internacionalização. Assim, o Comitê de 

Internacionalização elaborou, em 2020, 6 questionários que foram aplicados a diferentes públicos da 

UFG, a saber: discentes de Graduação – 4.972 respondentes; discentes de Pós-Graduação – 1.434 

respondentes; coordenadores de Programas de Pós-Graduação – 61 respondentes; coordenadores de 

Graduação – 54 respondentes; técnico-administrativos – 284 respondentes; e docentes – 840 

respondentes. 

Os questionários tiveram por objetivo obter informações sobre: 

- perfil dos docentes, técnicos e discentes e sua titulação acadêmica; 

- conhecimento de línguas adicionais pela comunidade da UFG; 

- participação em atividades internacionais; 

- redes e publicações internacionais; 

- ações de internacionalização da Graduação e da Pós-Graduação; 

- avaliação da comunidade sobre o processo de internacionalização na UFG e sugestões de 

melhorias. 
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As respostas a esses questionários permitiram traçar um diagnóstico da situação atual da UFG, 

bem como propor este Plano Estratégico de Internacionalização, que recebeu sugestões dos membros 

dos 5 Subcomitês de Internacionalização, criados para esse fim, a saber: Subcomitê de Governança; 

Subcomitê de Ensino, Pesquisa e Extensão; Subcomitê de Mobilidade Estudantil; Subcomitê de 

Políticas de Contratação e Promoção de Pessoas; e Subcomitê de Infraestrutura, e foi organizado 

pelos professores Francisco José Quaresma de Figueiredo (Secretário de Relações Internacionais) e 

Paulo César Ghedini (Assessor de Internacionalização da Pró-Reitoria de Pós-Graduação). 

Além desta Introdução, este documento tem ainda 3 Capítulos. No Capítulo 1, apresentamos 

o diagnóstico da situação atual da UFG, com base nas respostas aos questionários aplicados à 

comunidade universitária13. No Capítulo 2, são apresentadas propostas de ações que venham a 

aprimorar o nosso processo de internacionalização. No Capítulo 3, são apresentados quadros com as 

ações propostas e o tempo estimado para sua realização, com base em prazos que sejam curtos, médios 

ou longos, bem como os setores responsáveis por sua execução. Este Projeto inclui ainda 

Considerações Finais e Referências. Passemos ao Capítulo 1. 

 
13 Os dados do Questionário foram apresentados na live “A internacionalização na UFG: realidades e desafios”, realizada 
no dia 8 de dezembro de 2020. Mais informações sobre essa live, bem como os slides usados na apresentação estão 
disponíveis em: https://sri.ufg.br/n/136810-a-dri-e-o-comite-de-internacionalizacao-da-ufg-apresentam-a-live-a-
internacionalizacao-na-ufg-realidades-e-desafios 
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CAPÍTULO 1 

 

A SITUAÇÃO ATUAL DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
 

Neste capítulo – com base nos questionários que foram respondidos pela comunidade 

universitária da UFG –, são apresentados resultados referentes à proficiência em língua estrangeira 

da comunidade universitária da UFG, à internacionalização da Graduação, à internacionalização da 

Pós-Graduação, ao corpo docente, ao corpo técnico-administrativo, às sugestões apresentadas pela 

comunidade da UFG para melhorar a internacionalização, bem como algumas ações realizadas para 

avançar no processo de internacionalização da UFG. 

 

1.1 Proficiência em língua estrangeira 

 

Com base nos questionários respondidos pela comunidade acadêmica da UFG, foi possível 

obter os seguintes resultados sobre proficiência em língua inglesa e em língua espanhola14, como 

pode ser observado no Quadro a seguir.   

 
Quadro 2: Nível de proficiência da comunidade universitária da Universidade Federal de Goiás 

  Nível avançado de inglês Nível avançado de espanhol 

Estudantes de Graduação 20% 3% 

Estudantes de Pós-Graduação 22% 7% 

Docentes 30% 14% 

Técnico-administrativos 16% 4% 

Fonte: Questionários respondidos pela comunidade da UFG. 

 

Conforme pode ser observado no Quadro 2, os docentes fazem parte do grupo que têm maior 

proficiência nessas línguas. Os estudantes de Pós-Graduação apresentam uma proficiência maior do 

que os de Graduação, que, por sua vez, apresentam um desempenho melhor do que o dos técnico-

administrativos. Porém, o nível de proficiência em língua estrangeira da Comunidade Universitária 

da UFG precisa ser melhorado. 

 
14 O inglês e o espanhol foram as línguas mais mencionadas pelos respondentes de todas as categorias. As menos 
mencionadas foram francês, italiano, alemão e mandarim. 
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Quanto à obtenção de Certificação Internacional em uma Língua Estrangeira pela 

Comunidade Universitária da UFG, os resultados podem ser observados no Quadro 3. 
 

Quadro 3: Percentual da comunidade universitária da Universidade Federal de Goiás  
que possui Certificação Internacional e o tipo de Certificado mais comum 

 

 Possuem Certificação 
Internacional Certificado mais comum 

Estudantes de Graduação 14% TOEFL (4%) 

Estudantes de Pós-

Graduação 
27% TOEFL (11%) 

Docentes 35% TOEFL (8%) 

Técnico-administrativos 15% TOEFL (4%) 

Fonte: Questionários respondidos pela comunidade da UFG. 

 

Por meio do Quadro 3, podemos observar que os docentes e os estudantes de Pós-Graduação 

são as categorias que possuem mais Certificação Internacional, sendo o Test of English as a Foreign 

Language (TOEFL) o certificado mais comum em todas as categorias. É possível observar também 

que o nível de certificação da comunidade universitária ainda é pequeno. Esses resultados apontam 

para a necessidade de políticas mais incisivas para o ensino de línguas, bem como para ações de 

formação e certificações em língua estrangeira. 

 

1. 2 A internacionalização na Graduação  

 

A UFG possui 101 cursos de Graduação, e 65% deles oferecem vagas para estudantes 

internacionais por meio do PEC-G. 

Dos cursos de Graduação, 32% possuem atividades que contemplam a internacionalização em 

seu Projeto Pedagógico do Curso, 37% deles oferecem disciplinas de Núcleo Livre15 em língua 

estrangeira, e 50% pretendem ou estão se preparando para oferecê-las. Do total de cursos, 22% 

possuem alguma parceria internacional que implique mobilidade de estudantes – Programa da 

Associação Universidades Grupo Montevidéu (AUGM16), Programa Brasil França Agricultura 

(BRAFAGRI), Programa Brasil France Ingénieur Tecnologia (BRAFITEC), Programa de 

 
15 Núcleo Livre (NL) é uma disciplina eletiva que tem por objetivo: ampliar e diversificar a formação do estudante; 
promover a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade; possibilitar o aprofundamento de estudo em áreas de interesse 
do estudante; e viabilizar o intercâmbio entre estudantes de diferentes cursos da UFG. Para mais informações, veja o 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG, disponível em: 
https://sistemas.ufg.br/consultas_publicas/resolucoes/arquivos/Resolucao_CEPEC_2017_1557R.pdf 
16 Para mais informações, acesse: http://grupomontevideo.org/sitio/ 
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Mobilidade Acadêmica Regional em Cursos Acreditados (MARCA) etc. Em 85% dos cursos, há o 

estímulo para bibliografia em língua estrangeira. 

Apenas 4% dos alunos de Graduação tiveram a oportunidade de realizar mobilidade 

internacional, e 95% deles gostariam de participar de intercâmbios. Os países mais desejados são: 

Canadá (59%), Estados Unidos (58%), Portugal (54%), França (47%), Reino Unido (46%), Austrália 

(40%), Alemanha (39%), Itália (39%) e Espanha (39%). 

Em 2020, a UFG recebeu 87 estudantes internacionais, assim discriminados: 35 estudantes no 

Programa PEC-G e 24 estudantes no Programa Pré-PEC-G, que cursaram disciplinas durante todo o 

ano letivo. Recebeu também estudantes que cursaram apenas um semestre. No 1º semestre de 2020, 

a UFG recebeu 11 estudantes do Programa da AUGM, do Programa de Mobilidade Acadêmica Brasil-

Colômbia (BRACOL), do Programa de Mobilidade Acadêmica Brasil-México (BRAMEX), do 

Programa Erasmus+, e do Programa de Intercâmbio Acadêmico Internacional (PIAI17). Já no 2º 

semestre de 2020, recebeu 17 alunos dos Programas AUGM, BRAMEX e MARCA – por meio de 

mobilidade virtual. Dos estudantes estrangeiros, 44% aprenderam português em seu país de origem, 

e 40%, por meio de aulas no Brasil. Em 2021, a UFG continua a participar do Programa de Mobilidade 

virtual da AUGM. 

A UFG possui 2 cursos de Graduação que têm dupla titulação:  

1) Acordo de Cooperação de Dupla Titulação para estudantes do Curso de Engenharia Civil 

com o Instituto Nacional de Ciências Aplicadas de Toulouse (INSA Toulouse) (2017-2022);  

2) Acordo de Cooperação de Dupla Titulação para estudantes do curso de Agronomia com a 

France Agro (2020-2025). 

 

1.3 A internacionalização na Pós-Graduação 

 

Dos 61 Programas de Pós-Graduação (PPG) que responderam ao questionário, 10 contaram 

com um ou mais docentes estrangeiros visitantes, totalizando 13 professores. 

Dos 17 PPG que ministraram disciplinas em língua estrangeira, em 12 a língua utilizada foi o 

inglês, em 3 PPG foram o inglês e o espanhol, em 1 PPG foi o espanhol, e em 1 PPG aulas foram 

ministradas em inglês e em francês. Assim, as línguas estrangeiras utilizadas em disciplinas foram: 

Inglês, em16 PPG; Espanhol, em 4 PPG; e Francês, em 1 PPG. 

 
17 Para mais informações, veja a Resolução CEPEC/UFG No. 828, de 5 de junho de 2007, disponível em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/92/o/resolucao_cepec_2007_0828.pdf 



29 
 

Ao todo, em 2019, 109 estudantes de Pós-Graduação stricto sensu realizaram atividades no 

exterior, sendo 22 pelo Programa de Doutorado-sanduíche18 no Exterior (PDSE), da CAPES. Os 

países para os quais os Programas mais enviaram estudantes foram: Estados Unidos (12), Portugal 

(10), França (9), Espanha (9), Canadá (8) e Itália (6). Um contingente de 27 alunos internacionais 

estava inserido em Programas de Pós-Graduação na UFG em 2019, sendo a maioria procedente da 

América do Sul (Figura 4). 
 

Figura 4: Número de alunos que vieram cursar Pós-Graduação na Universidade Federal de Goiás em 2019, por país 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Questionário respondido pela Coordenação dos PPG, agosto 2020. 

 

As dificuldades encontradas pelos estudantes estrangeiros para estudar na UFG são: a) poucas 

bolsas de estudo; e b) dificuldades com a Língua Portuguesa. A maioria deles vem para a UFG para 

realizar Pós-Graduação em nível de Mestrado, como pode ser observado na Figura 5. 

 

 

 

 
 

18 O Programa de Doutorado-sanduíche no Exterior (PDSE) é um programa institucional da CAPES com o objetivo de 
apoiar a formação de recursos humanos de alto nível por meio da concessão de cotas de bolsas de doutorado sanduíche 
às Instituições de Ensino Superior (IES) que possuam curso de doutorado reconhecido pelo sistema federal. Assim, os 
estudantes regularmente matriculados nos cursos de Doutorado das IES brasileiras participantes realizam um estágio em 
instituições estrangeiras contemplando, prioritariamente, a realização de pesquisas em áreas do conhecimento menos 
consolidadas no Brasil. Para mais informações, acesse: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-
conteudo/regulamentofinal-pdse-2011-pdf 
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Figura 5: Percentual de alunos estrangeiros na Pós-Graduação da Universidade Federal de Goiás 
segundo o nível de estudos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Questionário respondido pela Coordenação dos PPG, agosto 2020. 

 

Entre os estudantes da Pós-Graduação, 34% afirmaram possuir publicação em veículos de 

divulgação internacional, sendo mais frequentes publicações de artigos em periódicos e de trabalhos 

em Anais, predominantemente sem parcerias internacionais. Além disso, 95% dos estudantes de Pós-

Graduação informaram ter interesse em participar de mobilidade internacional, e os países para os 

quais mais almejam ir são: Portugal (51%), Estados Unidos (49%), Canadá (42%), Espanha (34%), 

Reino Unido (33%) e França (33%). 

Nos anos de 2019 e 2020, 13 PPG contaram com participação de membros internacionais em 

bancas de avaliação, totalizando 14 avaliadores em 16 bancas de Mestrado e 16 avaliadores em 16 

bancas de Doutorado. 

Cabe destacar que a UFG possui um PPG que tem dupla titulação, referente ao acordo entre o 

Programa de Pós-Graduação em História da UFG e a Universidade de Cagliari (UniCa), Itália, vigente 

até 19/07/2023. 

Há um acordo de doutorado em cotutela em andamento da estudante Itália Vallerini Barbosa 

entre o IF/UFG e Instituto Néel do Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) de Grenoble 

– Universidade de Grenoble Alpes (UGA) da França (2020-2022).  

Três acordos de Cotutela foram recentemente finalizados: 1) Acordo de doutorado em cotutela 

entre o PPGLL/FL/UFG e o Dipartimento di Filologia, Letteratura e Linguistica Dottorato in 

Discipline Linguistiche e Letterature Straniere (DiLLeS) - Università di Pisa (Pisa – Itália); 2) 

Acordo de doutorado em cotutela de Kamila Bohne Japiassu entre o PPG em Nanotecnologia 

Farmacêutica/FF e a Université Paris Sud, França; e 3) Acordo de doutorado em cotutela da estudante 

Alexandra Almeida de Oliveira, entre o PPGLL/FL/UFG e a Universidade Vrije de Bruxelas. 
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Quanto aos obstáculos apontados pelos PPG para aumentar a internacionalização, os itens 

mais citados foram: falta de financiamento (44), falta de fluência dos discentes em uma língua 

estrangeira (42), e falta de fluência dos docentes em uma língua estrangeira (24).  

 

1.4 O corpo docente 

 

A UFG conta com, aproximadamente, 2.100 professores efetivos em seu quadro docente, 

sendo 63 deles professores estrangeiros. Do total de professores, 92 % são doutores, e 20% realizaram 

estágio pós-doutoral no exterior. Dos docentes doutores, 9% realizaram doutorado pleno no exterior, 

e 19% realizaram doutorado sanduíche. A maior parte deles (64%) atua na Pós-Graduação stricto 

sensu. 

Do total de docentes, 22% realizaram mobilidade internacional como intercambistas, e 7% 

como coordenadores de programas de mobilidade – CAPES/FIPSE19, Programa de Licenciatura 

Internacional (PLI20), BRAFITEC, BRAFAGRI, MARCA etc.  

A maior parte dos professores realizou mobilidade nos Estados Unidos, Espanha, França, 

Portugal e Alemanha. A grande maioria (91% dos docentes) tem interesse em realizar mobilidade 

internacional, e os países mais desejados são Portugal (51%), Estados Unidos (46%), Espanha (41%), 

Canadá (35%), Reino Unido (33%), França (29%) e Itália (26%). 

No que tange a parcerias internacionais, 378 docentes (18%) informaram ter colaboração com 

instituições estrangeiras. Desses, 328 (16%) informaram ter colaboração em pesquisa, resultando em 

128 projetos cadastrados na PRPI/UFG, com participação de pesquisadores internacionais na equipe. 

 É oportuno destacar que muitos docentes têm parcerias internacionais não formalizadas no 

âmbito institucional. Dos 128 projetos cadastrados na PRPI/UFG com participação de pesquisadores 

internacionais na equipe, 72 (56%) contam com financiamento internacional. 

Os países com os quais temos colaboração, com registro na PRPI/UFG (janeiro de 2021) são: 

Angola; Argentina; Austrália; Bélgica; Canadá; Colômbia; Dinamarca; Escócia; Espanha; Estados 

Unidos; Finlândia; França; Guadalupe; Inglaterra; Itália; México; Moçambique; Países Baixos; 

Portugal; Reino Unido; República Tcheca; Suécia; Suíça; e Uruguai. 

 
19 Programa de Consórcios em Educação Superior entre Brasil e Estados Unidos. O programa CAPES-FIPSE teve por 
objetivo auxiliar a inserção dos cursos de graduação de instituições de ensino superior brasileiras no cenário internacional 
e previa apoio financeiro para intercâmbio de estudantes e missões de trabalho de docentes. No Brasil, a entidade 
responsável pelo programa foi a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, Ministério da 
Educação – MEC. Já nos Estados Unidos, a entidade responsável pelo programa foi o Fund for the Improvement of Post 
Secondary Education – FIPSE, Departamento de Educação dos EUA.  
20 O Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI) consistiu numa iniciativa de oportunizar aos licenciandos das 
universidades brasileiras o seu enriquecimento cultural e profissional, a partir do intercâmbio entre sujeitos de diferentes 
localidades e nacionalidades, especificamente, em universidades portuguesas e francesas. 
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Os professores da UFG têm publicações com parceiros em diversos países, de acordo com 

dados do Web of Science e com base em relatórios da PRPI/UFG. Em 2019, foram publicados 1.685 

artigos em periódicos internacionais, sendo 480 (28,5%) em parceria com pesquisadores de 

instituições do exterior.  

Já em 2020, foram publicados 1.531 artigos em periódicos internacionais, sendo 467 (30,5%) 

em parceria com pesquisadores de instituições do exterior. De 2015 a 2020, os professores da UFG 

publicaram 8.423 artigos em periódicos internacionais, sendo 2.239 (27%) deles em parceria com 

pesquisadores de instituições de 125 países. Essa evolução no número de países com os quais a UFG 

tem publicações é ilustrada na Figura 6. 
 

Figura 6: Evolução do número de países com os quais a Universidade Federal de Goiás tem publicações 

 
Fonte: Web of Science. 

 

1.5 O corpo técnico-administrativo 

 
A UFG conta com, aproximadamente, 2.300 servidores técnico-administrativos que ocupam 

funções diversas na instituição. Destes, 10% têm doutorado, e 34%, mestrado, o que indica uma 

grande qualificação desses servidores. 
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Entre aqueles com titulação de doutor, 3% realizaram doutorado sanduíche, e entre os que têm 

título de mestre, 2% realizaram mestrado no exterior. Do total de servidores técnico-administrativos, 

6% realizaram alguma atividade internacional, sendo a maioria na Argentina (44%), em Portugal 

(37%), no Uruguai (31%), Espanha (25%) e França (18%).  

Dos técnico-administrativos que responderam ao questionário, 82% gostariam de participar 

de mobilidade internacional, principalmente em Portugal (45%), Estados Unidos (43%), Argentina 

(33%), Espanha (32%), Canadá (31%) e Reino Unido (28%).  

A colaboração de técnicos com instituições estrangeiras alcança 5% do total, e a maior parte 

dessa colaboração ocorre por meio de pesquisas. Observou-se que 18% deles possuem publicações 

internacionais. Desde 2019, os técnicos têm realizado mobilidade internacional por meio do Programa 

Gestores da AUGM (5 vagas por ano). 

 

1.6 Sugestões apresentadas pela comunidade da Universidade Federal de Goiás para melhorar 
a internacionalização na instituição 
 

Para incrementar as ações de internacionalização, os respondentes aos questionários 

propuseram que haja foco e intensificação em: investimento financeiro; vagas para mobilidade 

internacional; oportunidades para aprendizagem de línguas; oportunidades para certificação em 

idiomas; parcerias com universidades estrangeiras; disciplinas ministradas em línguas estrangeiras; 

ações para atrair estudantes internacionais; parcerias em pesquisas internacionais; divulgação das 

ações de internacionalização; oportunidades para assistir a aulas em universidades estrangeiras por 

meio remoto; e apoio do governo para a internacionalização. 

 

1.7 Algumas ações realizadas para avançar no processo de internacionalização da Universidade 
Federal de Goiás 
 

Desde o início da participação da UFG, em 2019, no ACE Internationalization Laboratory, 

muitas ações têm sido realizadas para que a instituição possa avançar no processo de 

internacionalização. 

 

1.7.1 Investimento em internacionalização 

 

Apesar da redução do orçamento das Instituições de Ensino Superior (IES) Federais, a UFG 

manteve seu compromisso com a internacionalização e investiu, em 2019, R$ 338.480,90 em: bolsa 

auxílio para deslocamento, diárias e passagens, auxílio hospedagem e alimentação para estrangeiros, 

e pagamento de anuidade de Associações Internacionais.  
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No primeiro semestre de 2020, foram concedidos auxílio para viagens a estudantes da UFG, 

bem como auxílio hospedagem e alimentação para os estudantes estrangeiros que vieram para Goiânia 

antes do lockdown causado pela pandemia da Covid-19. No segundo semestre de 2020 e no ano de 

2021, foram realizados apenas pagamento das anuidades das Associações, visto que, devido à 

pandemia, foram suspensas as viagens e as mobilidades internacionais presenciais.  

 

1.7.2 Ampliação da participação da Universidade Federal de Goiás em Redes e em Associações 
Internacionais 

 

A UFG ampliou sua participação em redes e em programas internacionais. A universidade faz 

parte da AUGM desde 2010. Trata-se de uma associação que contempla 39 universidades públicas 

assim distribuídas: Argentina (14 universidades), Bolívia (2 universidades), Brasil (14 

universidades), Chile (4 universidades), Paraguai (4 universidades) e Uruguai (1 universidade). A 

AUGM é o grande programa de mobilidade e de redes acadêmicas da qual a UFG faz parte, por 

possibilitar a participação em programas de mobilidade envolvendo estudantes de Graduação e de 

Pós-Graduação, discentes e técnico-administrativos. A UFG também faz parte de diversos Comitês 

Acadêmicos e Núcleos Disciplinários da AUGM.  

Há mais de uma década, a UFG também faz parte de importantes associações internacionais: 

Associação Brasileira de Educação Internacional (FAUBAI, desde 1995)21; Rede Acadêmica de 

Universidades do Brasil, Portugal e Espanha (Grupo Tordesillas, desde 2003); Grupo Coimbra de 

Universidades Brasileiras (GCUB22, desde 2008); Associação das Universidades de Língua 

Portuguesa (AULP23, desde 2008); Projeto MARCA (desde 2013). Desde a sua criação, em 2016, a 

UFG participa da Rede Goiana de Educação Internacional (RGEI), sendo o seu atual Presidente o 

Prof. Francisco José Quaresma de Figueiredo – Secretário de Relações Internacionais da UFG. 

Em 2020, a UFG passou a expandir de modo incisivo a sua inserção em redes internacionais, 

tais como a Rede PONCHO24 e a Agência Universitária da Francofonia (AUF25). A UFG, nesse ano, 

também começou a participar da Cátedra de Derechos Humanos da AUGM, e, devido à assinatura 

 
21 Para mais informações, acesse: https://faubai.org.br/ 
22 Atualmente, o CGUB alterou o seu nome para Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras. Para 
mais informações, acesse: https://www.gcub.org.br/ 
23 Para mais informações, acesse: http://aulp.org/ 
24 A Rede PONCHO foi criada ao final da execução do Projeto PONCHO em 2019 e dela participam: Tecnológico de 
Antioquia – Institución Universitaria (Colômbia) - Universidad de Goias (Brasil) - Universidad de la Palmas de Gran 
Canaria (Espanha) - Universidad Tecnológica de los Andes (Perú). O projeto PONCHO, aprovado no âmbito do programa 
Erasmus+ para capacity building em 2015, visou promover a internacionalização das Universidades periféricas da 
América Latina, através da implementação das suas capacidades técnicas, acadêmicas e institucionais, a nível nacional, 
regional e internacional. O consórcio PONCHO foi composto por 4 universidades europeias de 4 países europeus 
diferentes (Espanha, França, Portugal e Polônia) e 21 universidades de 7 países da América Latina (Argentina, Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai). 
25 Para mais informações, acesse: https://csf-francophonie.auf.org/pt/parceiros/ 
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do acordo para a criação do Instituto Confúcio de Medicina Chinesa na UFG, a universidade se tornou 

membro da Global Alliance of Confucius Institutes for Chinese Medicine (GACICM)26. Em 2021, a 

UFG tornou-se membro do Observatorio de las Relaciones Unión Europea – América 

Latina (OBREAL27). Participamos também, com regularidade, dos Editais do Cargill Global 

Scholars Program.  

Em março de 2021, foi inaugurada a Cátedra Sérgio Vieira de Mello na UFG. A iniciativa da 

Agência da ONU para Refugiados (Acnur) é uma cooperação com instituições universitárias com o 

objetivo de promover a educação, pesquisa e extensão acadêmica voltadas à população em condição 

de refúgio. A Cátedra Sérgio Vieira de Mello tem por objetivos: a) difundir o ensino universitário 

sobre temas relacionados ao refúgio; b) promover a formação acadêmica e a capacitação de 

professores e estudantes dentro da temática; c) aumentar a quantidade de trabalhos diretos com 

refugiados em projetos comunitários; d) permitir o acesso e permanência ao ensino, a revalidação de 

diplomas, assim como o ensino da língua portuguesa à população de refugiados; e) fortalecer a 

Proteção Internacional dos Refugiados; f) fomentar investigações interdisciplinares no tema; e g) 

promover a formação do campo do direito internacional dos refugiados28. 

Desde 2019, a UFG tem participado de feiras internacionais – como o encontro da Association 

of International Educators (NAFSA29), realizado nos Estados Unidos. Este encontro reúne, em um 

mesmo espaço, universidades de todos os continentes do mundo, configurando-se como uma 

excelente oportunidade para ampliar a inserção da universidade em redes internacionais. 

Neste período de pandemia, a UFG manteve contato com parceiros estrangeiros por meio de 

reuniões constantes realizadas de forma on-line e participou de programas de mobilidade virtual. 

 

1.7.3 Divulgação de ações e de dados da internacionalização 

 
A universidade ampliou a divulgação de suas ações de internacionalização por meio da 

realização de eventos sobre internacionalização30 e por meio da publicação de relatórios de atividades 

 
26 No mundo, existem apenas 17 Institutos Confúcio de Medicina Chinesa que participam da GACICM. Além do nosso 
da UFG, há Institutos Confúcio de Medicina Chinesa nos seguintes países e universidades: África do Sul (University of 
the Western Cape), Hungria (University of Pecs), Coréia do Sul (Semyung University e Wonkwang University), Estados 
Unidos (Chinese Health & Wellness Center, Arizona), Tailândia (Huachiew Chalermprakiet University, Mah Fah Luang 
University e Burapha University), Eslováquia (Slovak Medical University), Portugal (Universidade de Coimbra), 
Inglaterra (London Confucius Institute for Traditional Chinese Medicine), Austrália (RMIT University), Japão (Hyogo 
College of Medicine e Kobe Toyo Japanese College), Cuba (University of Havana) e Irlanda (National University of 
Ireland, Galway - NUI Galway). 
27 Para mais informações, acesse: https://obsglob.org/ 
28 Para mais informações sobre a Cátedra Sérgio Vieira de Mello, acesse: https://csvm.ufg.br/ 
29 Para mais informações, acesse: https://www.nafsa.org/ 
30 Foram organizados até o momento 5 eventos, discriminados a seguir: 
1o INFODAY (10 de maio de 2018) 
https://www.sri.ufg.br/n/106248-infoday-on-internationalization-e-realizado-na-ufg 
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na página da SRI. Aumentou o envolvimento da comunidade da UFG no processo de 

internacionalização por meio da criação da figura do Coordenador de Internacionalização em cada 

uma de suas Unidades Acadêmicas (UA). Esse Coordenador lidera uma Coordenação da qual fazem 

parte professores e estudantes do(s) curso(s), os quais se responsabilizam pela divulgação de notícias, 

orientação de estudantes e apoio na recepção aos intercambistas. A SRI envia a esses coordenadores 

todas as informações relativas à internacionalização para que sejam divulgadas também nas páginas 

das UA da UFG em todos os campi. 

Além dos eventos realizados pela SRI, estão cadastrados no sistema da UFG 339 ações de 

extensão com menção internacional, envolvendo Programas, Projetos e Eventos.  

Em 2021, está sendo desenvolvido o Painel de Internacionalização na Plataforma 

analisa.ufg.br. A SRI indicou ao Centro de Recursos Computacionais (CERCOMP31)/UFG que os 

seguintes itens fossem contemplados no Painel: 

 
Professores e técnicos 

● Graduação no exterior, em que país, em que curso, e área de conhecimento. 
● Mestrado no exterior, em que país, em que curso, e área de conhecimento. 
● Doutorado no exterior, em que país, em que curso, e área de conhecimento. 
● Pós-Doutorado no Exterior, em que país, em que curso, e área de conhecimento. 
● Curso de capacitação no exterior, em que país, em que curso, e área de conhecimento. 
● Número de professores estrangeiros na UFG por país, por gênero, em que curso, e área de 

conhecimento. 
● Número de técnicos estrangeiros na UFG por país, por gênero. 
● Número de professores da UFG que participaram de mobilidade internacional, por ano, por 

UA, por projeto, que tipo de mobilidade (presencial ou virtual). 
● Número de técnicos da UFG que participaram de mobilidade internacional, por ano, por UA 

ou Órgão, por projeto, que tipo de mobilidade (presencial ou virtual). 
 

Acordos Internacionais 
● Número total de acordos, incluindo Acordos Gerais e Acordos Específicos, por ano, país, 

continente e área de conhecimento. 
● Universidades com as quais temos Acordos Gerais e Específicos, segundo o país. 
● Número de Acordos Gerais por ano, por país e por continente. 

 
2o INFODAY (20 de novembro de 2018) 
https://www.sri.ufg.br/n/111858-a-diretoria-de-relacoes-internacionais-realiza-o-ii-infoday-poncho-ufg 
3o INFODAY (29 de março de 2019) 
https://www.sri.ufg.br/n/115302-a-dri-realiza-o-iii-ufg-poncho-infoday 
4o INFODAY (30 de agosto de 2019) 
https://www.sri.ufg.br/n/119739-diretoria-de-relacoes-internacionais-da-ufg-realiza-o-iv-ufg-poncho-infoday 
Live: A internacionalização na UFG: realidades e desafios (8 de dezembro de 2020) 
https://www.sri.ufg.br/n/136810-a-dri-e-o-comite-de-internacionalizacao-da-ufg-apresentam-a-live-a-
internacionalizacao-na-ufg-realidades-e-desafios 
31 O CERCOMP tem por objetivos planejar, gerenciar executar e manter os serviços de infraestrutura computacional da 
Universidade Federal de Goiás. Mais informações disponíveis em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/18/o/Resolucao_CONSUNI_2008_0032.pdf 
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● Número de Acordo Específicos por ano, por país, por continente, por Unidade Acadêmica ou 
PPG e área de conhecimento. 

● Números de Cotutelas, instituição envolvida, país e de que cursos. 
● Números de dupla titulação na Graduação, instituição estrangeira envolvida, país e de que 

cursos. 
● Número de dupla titulação na Pós-Graduação, instituição estrangeira envolvida, país e de que 

cursos. 
 

Estudantes de Graduação e de Pós-Graduação 
● Países em que os estudantes da Graduação da UFG fazem mobilidade, instituição estrangeira 

envolvida, e em que programa, de que cursos e área de conhecimento. 
● Países em que os estudantes da Pós-Graduação da UFG fazem mobilidade, instituição 

estrangeira envolvida, e em que programa, de que cursos e área de conhecimento. 
● Número de estudantes na Graduação da UFG que participaram de mobilidade internacional, 

por ano, por projeto, por curso, por país, por área de conhecimento, por gênero e por 
modalidade (presencial ou virtual). 

● Número de estudantes na Pós-Graduação da UFG que participaram de mobilidade 
internacional, por ano, por projeto, por curso, por país, por área de conhecimento, por gênero 
e por modalidade (presencial ou virtual). 

● Número de estudantes estrangeiros na Graduação segundo o país de origem, por ano, por 
projeto, por curso, por área de conhecimento, por gênero e por modalidade (presencial ou 
virtual). 

● Número de estudantes estrangeiros na Pós-Graduação segundo o país de origem, por ano, por 
projeto, por curso, por área de conhecimento, por gênero e por modalidade (presencial ou 
virtual). 
 

Disciplinas 
● Número de disciplinas oferecidas em língua estrangeira na Graduação, por língua, por ano, 

por curso e número de vagas. 
● Número de disciplinas oferecidas em língua estrangeira na Graduação na modalidade COIL, 

por língua, por ano, instituição envolvida, país, por curso e número de vagas. 
● Número de disciplinas oferecidas em língua estrangeira na Pós-Graduação, por língua, por 

ano, por curso e número de vagas. 
● Número de disciplinas oferecidas em língua estrangeira na Pós-Graduação na modalidade 

COIL, por língua, por ano, instituição envolvida, país, por curso e número de vagas. 
● Número de disciplinas oferecidas na modalidade teletandem, por língua, por ano, instituição 

envolvida, país, por curso e número de vagas. 
 

Programas de Pós-Graduação 
● Número de professores visitantes estrangeiros, por ano, país, instituição de origem, curso e 

área de conhecimento. 
● Número de bancas com participação de professores estrangeiros, por ano, país, instituição de 

origem, curso e área de conhecimento. 
 

Publicações 
● Número de artigos publicados em periódicos internacionais sem parceria internacional, por 

ano, por país, segundo a área de conhecimento. 
● Número de artigos publicados em periódicos internacionais com parceria internacional, por 

país, por ano, segundo a área de conhecimento. 
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● Número de artigos publicados em periódicos no Brasil, com parceria internacional, por ano, 
segundo a área de conhecimento. 

● Número de capítulos de livros publicados em livros internacionais por ano, segundo a área de 
conhecimento. 

● Número de capítulos de livros publicados em livros internacionais, com parcerias 
internacionais, por ano, segundo a área de conhecimento. 

● Número de capítulos de livros publicados no Brasil com parcerias internacionais por ano, 
segundo a área de conhecimento. 

● Número de livros publicados no exterior sem parceria internacional, por ano, segundo a área 
de conhecimento. 

● Número de livros publicados no exterior com parceria internacional, por ano, segundo a área 
de conhecimento. 

● Número de livros publicados no Brasil com parcerias internacionais por ano, segundo a área 
de conhecimento. 

 

Projetos de Pesquisa 
● Número de projetos de pesquisa com participação internacional sem financiamento, por ano, 

UA envolvida, país e instituição do participante internacional e área de conhecimento. 
● Número de projetos de pesquisa com participação internacional com financiamento, por ano, 

UA envolvida, país e instituição do participante internacional, fonte do financiamento e área 
de conhecimento. 
 

Ações de Extensão 
● Número de projetos de extensão com parcerias internacionais, de que curso e segundo a área 

de conhecimento. 
● Número de eventos e cursos internacionais por ano na UFG, de que curso e segundo a área de 

conhecimento. 
 

Investimento 
● Investimento feito com atividades de internacionalização por ano, segundo o tipo de ação, 

país envolvido, público beneficiado. 
 

Assistência estudantil 
● Número de estudantes internacionais que receberam apoio da PRAE por ano, segundo país 

de origem, gênero, curso em que estão vinculados, área do conhecimento. 
 

Atualmente, a primeira versão desse Painel apresenta dados sobre Graduação e Assistência 

Estudantil, Servidores e Extensão, e Mobilidade Estudantil, como podemos verificar nas Figuras 7 e 

8 a seguir. 
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Figura 7: Painel de análise em dados de internacionalização 

 
Fonte: https://analisa.ufg.br/p/39619-internacionalizacao 

 
Figura 8: Dados sobre mobilidade estudantil 

 
Fonte: https://analisa.ufg.br/p/39619-internacionalizacao 

 

1.7.4 Fortalecimento das ações da internacionalização da Pós-Graduação  

 
Entende-se que a internacionalização da Pós-Graduação resulta na melhoria da qualidade do 

ensino e da pesquisa e na promoção de avanço científico e tecnológico. Sendo assim, a Pró-Reitoria 

de Pós-Graduação (PRPG), visando a ampliar e a fortalecer as ações de internacionalização, criou, 
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em agosto de 2019, a Assessoria de Internacionalização e, em 2020, estabeleceu a internacionalização 

como um eixo temático no Planejamento Estratégico da Pós-Graduação. Nesse contexto, os PPG 

deverão apontar objetivos, ações e indicadores de internacionalização em seus planejamentos para os 

próximos anos.  

Além disso, outras ações vêm sendo estabelecidas pela PRPG, como:  

a) oferta de curso de escrita acadêmica científica em língua inglesa – visando a 

melhorar a capacitação dos pesquisadores na escrita de artigos e de outros materiais 

científicos;  

b)  oferta do curso preparatório para o teste de proficiência em língua inglesa TOEFL 

– com o objetivo de preparar estudantes de doutorado para realizar estágio sanduíche em 

instituições no exterior;  

c) participação no curso on-line English as a Medium of Instruction (EMI), promovido 

pela Embaixada Americana, objetivando preparar sete docentes para ministrarem conteúdo 

das suas disciplinas em língua inglesa;  

d) elaboração de um catálogo multilíngue, inicialmente em português e em inglês e, 

posteriormente planejado para versões em outras línguas32, no intuito de ampliar a divulgação 

internacional dos Programas de Pós-Graduação da UFG (Figura 9). 

 
Figura 9: Catálogo dos cursos de Pós-Graduação em inglês 

 
Fonte: PRPG/UFG 

 
32 As versões em português e em inglês do Catálogo estão disponíveis em: https://prpg.ufg.br/p/39389-catalogo-
internacional-da-pos-graduacao-da-ufg 
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Em 2021, houve considerável aumento na inserção de estudantes internacionais nos PPG da 

UFG. Em 2020, 1 estudante do Haiti foi selecionado para realizar mestrado na UFG pelo Programa 

de Alianças para a Educação e a Capacitação (PAEC) – resultado da cooperação entre a Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS) e o Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB). Em 

2021, por sua vez, pelo mesmo Programa, 8 estudantes cursarão mestrado ou doutorado em 7 PPG 

com bolsas de estudo disponibilizadas pelos próprios Programas. Além disso, neste ano, 2 PPG 

receberam 8 estudantes nigerianos, advindos do acordo entre a Universidade Federal de Viçosa 

(UFV) e o Fórum para Pesquisa Agropecuária na África (FARA), para realizarem o curso de mestrado 

com bolsas de estudos fomentadas pela agência nigeriana Fundo Fiduciário de Educação Terciária 

(TETFUND). Ainda, pelo Programa de Formação de Professores de Educação Superior de Países 

Africanos (ProAfri), 8 PPG receberão, entre o segundo semestre de 2021 e o segundo semestre de 

2022, 8 estudantes moçambicanos em cursos de mestrado e de doutorado. Ao total, no contexto dos 

Programas supracitados – PAEC, ProAfri, UFV/FARA –, 14 PPG atenderão a 24 estudantes 

internacionais, sendo 13 no curso de mestrado e 11 no doutorado, a maioria deles procedente de 

Moçambique e da Nigéria.  

No que concerne ao indicador de inserção de estudantes brasileiros dos PPG da UFG em 

instituições internacionais, em 2021 foram selecionados 26 estudantes de doutorado pelo Programa 

PDSE/Capes para realizar estágio doutoral (sanduíche). A maioria deles terá como destino 

instituições dos Estados Unidos e da Alemanha (Figura 10).  

 
Figura 10: Relação dos países com o número de estudantes de doutorado da Universidade Federal de Goiás 

que realizarão estágio sanduíche por meio do Programa PDSE/Capes no interstício 2021-2022 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: PRPG/UFG 

  



42 
 
  

Considerando ainda o programa Piloto de Movilidad Virtual de Estudiantes de Posgrado, promovido 

e lançado pela AUGM em julho de 2021, para que estudantes de Pós-Graduação pudessem cursar 

disciplinas em instituições estrangeiras participantes da Associação, tivemos 18 estudantes de 8 

diferentes PPG selecionados para cursar disciplinas em instituições da Argentina, Bolívia, Chile e 

Uruguai, ofertadas no segundo semestre de 2021. Adicionalmente, foi lançado um Edital para seleção 

de PPG elegíveis para a contratação de professores visitantes, em que a internacionalização foi o 

indicador preponderante para a seleção das propostas, visando a induzir a inserção de docentes 

internacionais nos PPG da UFG.   

Por fim, a PRPG lançou um Edital para apoiar financeiramente propostas de PPG com notas 

5, 6 e 733 para realizarem eventos internacionais na modalidade virtual, tais como congressos e 

workshops, no segundo semestre de 2021. Cinco propostas em diferentes áreas do conhecimento 

foram selecionadas e devem ser implementadas até novembro de 2021. 

 

1.7.5 Participação em mobilidade virtual 

 

O Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da UFG sofreu alterações, visando 

sua atualização, para que pudesse ser contemplada a mobilidade virtual com instituições estrangeiras. 

Com isso, foi iniciada a inserção da UFG no programa de mobilidade virtual, por meio do Projeto 

Marca em 2020. Em 2021, a universidade participa dos Programas de Mobilidade Virtual da AUGM.  

 

1.7.6 Tradução automática das páginas de Unidades Acadêmicas e de Órgãos da Universidade 
Federal de Goiás e o Portal em língua inglesa 

 

As páginas on-line estão sendo automaticamente traduzidas para inglês, francês, espanhol, 

italiano, alemão e mandarim por meio de plug-ins do Google que foram acrescentados às páginas das 

UA e dos Órgãos, como ilustrado na Figura 11. 

 

 

 

 

 

 
33 De acordo com critérios da CAPES para avaliar os PPG, na escala do mestrado, a nota máxima é 5. Já para o doutorado, 
7 é o conceito máximo. Conceitos 6 e 7 apontam alto padrão internacional de desempenho, para programas de doutorado. 
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Figura 11: Página da Universidade Federal de Goiás com bandeiras para tradução automática na língua estrangeira 

 

 
Fonte: Página da UFG. 

 

Além da tradução das páginas, a UFG conta com um Portal em língua inglesa (Figura 12): 

https://international.ufg.br 
 

Figura 12: Portal da Universidade Federal de Goiás em língua inglesa 

 
Fonte: https://international.ufg.br 
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Foi elaborado ainda material de divulgação da UFG, na forma de um marcador de livro (Figura 

13), que possui um QR Code que leva o usuário a ter acesso a um livreto de 40 páginas com 

informações sobre a UFG em inglês. 

 
Figura 13: Marcador de livro para divulgação da Universidade Federal de Goiás 

 
Fonte: SRI/UFG. 

 
1.7.7 Ações para o desenvolvimento da proficiência em línguas estrangeiras 

 
Com o objetivo de internacionalizar a ciência, a tecnologia e a inovação e de tornar o Brasil 

mais competitivo internacionalmente, em 2011 foi criado o Programa Ciência sem Fronteiras (CsF) 

(ABREU-E-LIMA et al., 2016). Houve, portanto, um grande investimento financeiro para possibilitar 

a mobilidade internacional de 101 mil estudantes e pesquisadores.  

As bolsas concedidas por esse programa “abrangiam as modalidades de graduação sanduíche, 

educação profissional e tecnológica, doutorado sanduíche, doutorado pleno e pós-doutorado. A 

atração de talentos ao país também seria contemplada por meio da oferta de bolsas a pesquisador 

visitante e a jovens talentos” (FREIRE JUNIOR et al., 2021, p. 18). 
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Com a implantação do Programa CsF, vários problemas surgiram, como, por exemplo,  
 

a falta de proficiência em língua estrangeira (ou língua adicional), do alunado brasileiro, a 
ausência de uma política de internacionalização da educação superior que contemple 
intercâmbios de alunos de graduação oriundos de outros países, aspectos curriculares e 
questões relativas a financiamento e infraestrutura das instituições visando a sua 
internacionalização, formação de professores e língua de instrução, apenas para citar alguns 
dos temas em debate (ABREU-E-LIMA et al., 2016, p. 20). 
 

Como forma de superar a questão da falta de proficiência dos estudantes, em 2012 foi criado 

o Programa Inglês sem Fronteiras, no intuito de melhorar o conhecimento dos estudantes no que se 

refere à língua inglesa. Como havia também uma demanda de alunos do Programa CsF que se 

dirigiam a países em que a língua exigida não era necessariamente o inglês, o governo brasileiro, por 

meio da Secretaria de Educação Superior (SESu), decidiu, em 2013, ampliar o programa e incluir 

outros idiomas, surgindo, então o Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF) (ABREU-E-LIMA; 

MORAS FILHO, 2016). 

Até o ano de 2019, a UFG fazia parte do Programa Idiomas sem Fronteiras, por meio do qual 

eram sistematicamente oferecidos cursos de Inglês, Francês e Espanhol para a comunidade acadêmica 

(discentes, docentes e técnico-administrativos) e de Português para Estrangeiros para estudantes 

provenientes de outros países. Esses cursos eram ministrados por professores que recebiam bolsas 

concedidas pelo Ministério da Educação (MEC). Em 2019, o referido Programa foi descontinuado 

pelo MEC. No entanto, em 2020, a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de 

Ensino Superior (ANDIFES), reconhecendo a importância do ensino de línguas para o processo de 

internacionalização das IES, decidiu gerir o Programa IsF, que passa a fazer parte do Programa da 

Rede ANDIFES Idiomas sem Fronteiras, do qual a UFG participa (http://www.andifes.org.br/82472-

2/). 

A UFG tem recebido todos os anos os English Teaching Assistants (ETA) da Fulbright. No 

início de 2020, três americanos viram à UFG para atuar como ETA com o objetivo de desenvolver 

atividades em língua inglesa, mas tiveram suas ações interrompidas, tendo de retornar aos Estados 

Unidos, devido à pandemia da Covid-19. 

Antes da pandemia, ocorriam regularmente na UFG várias ações para melhorar a proficiência 

em língua estrangeira dos estudantes. Entre elas, destacam-se o Reading Club e o Conversation Club, 

promovidos pela Faculdade de Letras, o Conversation Club, da Faculdade de Odontologia, e o Club 

de Conversación, promovido por alunos estrangeiros, falantes de espanhol, participantes do Programa 

MARCA da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG. 

Outras iniciativas que merecem destaque são as Práticas Interculturais de Letramento na 

Diversidade: aulas de Inglês Intercultural para os estudantes que ingressaram na UFG por meio dos 
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programas de Ações Afirmativas (nível Graduação e Pós-Graduação) e de Português Intercultural 

para estudantes indígenas (nível Graduação e Pós-Graduação). 

A UFG conta com um Centro de Línguas que há 25 anos oferece à comunidade em geral e à 

comunidade da UFG (estudantes, docentes e técnicos) aulas de Inglês, Francês, Espanhol, Italiano e 

Alemão, tendo, no ano de 2021, um total de 3.032 alunos (https://cl.letras.ufg.br/) que têm assistido 

a aulas on-line. 

Em março de 2021, foram iniciadas as atividades do Instituto Confúcio de Medicina Chinesa 

da UFG, que, desde então, tem oferecido cursos on-line de Mandarim (67 estudantes) e de Medicina 

Chinesa (65 estudantes) (https://institutoconfucio.ufg.br/).  

Aulas de Geografia e História foram também ministradas em língua espanhola na Educação 

Básica no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE)34 por professores que 

realizaram parte de sua qualificação no exterior. 

A UFG, por meio do Centro de Avaliação de Suficiência em Língua Estrangeira (CASLE), 

vinculado à Faculdade de Letras, oferta regularmente um serviço de testagem de suficiência em língua 

estrangeira aos candidatos aos cursos de Pós-Graduação da instituição, bem como a candidatos a 

outras instituições que aceitam o Certificado do CASLE (https://casle.letras.ufg.br/).  

A Secretaria de Relações Internacionais (SRI) da UFG também, a cada semestre, lança Edital 

para certificar estudantes na língua espanhola (cf. último Edital em https://www.sri.ufg.br/n/135563-

edital-dri-12-2020-provas-de-espanhol), de modo a possibilitar-lhes a participação em programas de 

mobilidade realizados em países em que se fala o espanhol, como, por exemplo, AUGM, BRACOL e 

BRAMEX.  

A UFG também conta com a participação de Professora Leitora de Espanhol, selecionada pela 

Embaixada da Espanha e financiada pelo governo espanhol por meio do Ministério de Assuntos 

Exteriores, União Europeia e Cooperação (MAEC), que auxilia os professores da área de Espanhol 

da Faculdade de Letras em atividades relacionadas ao ensino da língua e à promoção cultural dos 

países de língua espanhola. Pretende-se ampliar o número de leitores, por meio do apoio de outras 

Embaixadas.  

Em 2020, a UFG deu início à oferta de cursos de capacitação a professores que desejam 

ministrar aulas em língua inglesa tanto na Graduação quanto na Pós-Graduação. O curso é ministrado 

em um único dia por professores da Faculdade de Letras. Em sua primeira edição, o curso foi ofertado 

pelas professoras Eliane Carolina de Oliveira e Valdirene Maria de Araújo Gomes, e dele 

participaram 14 professores de diversas UA da UFG.  

 
34 O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) é uma unidade acadêmica da Universidade Federal de 
Goiás, localizada no Campus Samambaia, Goiânia, que oferta Educação Básica em todos os níveis, além de cursos de 
pós-graduação lato e stricto sensu. 
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O curso teve por objetivo apresentar três abordagens de ensino de conteúdos por meio de uma 

língua estrangeira, a saber: Content and Language Integrated Learning (CLIL); Content-Based 

Instruction (CBI); e English as a Medium of Instruction (EMI), com ênfase no CLIL. Essas 

abordagens têm como foco a exposição de um discente a situações de ensino-aprendizagem do 

conteúdo de uma disciplina mediante o uso de uma língua estrangeira. Assim sendo, os objetivos 

dessas abordagens são dois: aprender o conteúdo da disciplina e aprender mais sobre a língua 

estrangeira em que a disciplina é ensinada (MACARO et al., 2018; MARSH, 1994; RICHARDS; 

RODGERS, 2001). 

Os participantes experienciaram tarefas propostas pelas professoras no sentido de aprender 

estratégias de ensino em uma língua estrangeira e puderam refletir sobre formas de se ensinar 

vocabulário, leitura, compreensão oral, bem como de fazer uso de vídeos e de atividades interativas 

em suas aulas. 

 

1.7.8 Oferta de disciplinas em línguas estrangeiras na Graduação e na Pós-Graduação Stricto 
Sensu 
 

O curso de capacitação ministrado a professores da UFG fez com que houvesse um número 

maior de disciplinas ministradas em línguas estrangeiras tanto na Graduação quanto na Pós-

Graduação.  

Neste ano de 2021, 16 disciplinas estão sendo oferecidas em línguas estrangeiras na 

Graduação: 13 em inglês e 3 em espanhol. Dessas, 3 estão sendo oferecidas na modalidade 

Collaborative Online International Learning (COIL), em parceria com uma instituição nos Estados 

Unidos e uma na Argentina, e uma na modalidade Teletandem, com alunos da UFG que estão se 

graduando em Letras: Espanhol e alunos de diversos cursos da Universidad de Cuyo, Argentina, por 

meio da qual os estudantes brasileiros ensinam português aos parceiros argentinos e praticam 

espanhol com eles. 

No ano anterior, em 2020, na Pós-Graduação, foram ofertadas 21 disciplinas em línguas 

estrangeiras: 14 em língua inglesa, 6 em língua espanhola e 1 em língua francesa. Na Graduação, 

foram ofertadas 13 disciplinas em línguas estrangeiras: 11 em inglês e 2 em espanhol. 

 

1.7.9 Ampliação do número de Acordos de Cooperação Internacional 

 

Nos últimos dois anos, ocorreu ampliação do número de Acordos Internacionais. Em 2019, 

havia, na UFG, 79 acordos vigentes. Em 2021, são 89 acordos de cooperação internacional vigentes, 

e há 43 novos acordos de cooperação em andamento. Os acordos referem-se a parcerias com 
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universidades de 27 países em 4 continentes (África, Ásia, com ênfase nas Américas e na Europa), 

conforme é ilustrado na Figura 14 a seguir.  

 
Figura 14: Mapa em que são destacados os países com os quais a Universidade Federal de Goiás  

tem Acordos de Cooperação Internacional 

 
Fonte: SRI. 

 

Para facilitar o acompanhamento do fluxo dos processos de assinatura de acordos 

internacionais, desde julho de 2021, foi acrescentada a Aba Acordos Internacionais em Andamento35 

na página da SRI.  

 

1.7.10 Uma síntese dessas ações 

 

A institucionalização do processo de internacionalização está se consolidando por meio do 

envolvimento mais sistematizado da comunidade universitária e com ações efetivas sendo realizadas. 

Atualmente, há equipes dedicadas aos trabalhos do Comitê e dos Subcomitês de Internacionalização, 

bem como os Coordenadores de Internacionalização atuando nas UA da UFG, que fizeram várias 

sugestões de ações para incrementar o processo de internacionalização, conforme pode ser observado 

no próximo capítulo. 

 
35 Ver: https://www.sri.ufg.br/p/38649-acordos-internacionais-em-andamento 
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CAPÍTULO 2 
 

PROPOSTAS PARA SISTEMATIZAÇÃO DA POLÍTICA DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS  

 

Neste capítulo, são apresentadas as propostas apresentadas pelos Subcomitês de 

Internacionalização que visam a uma maior sistematização da política de internacionalização da 

Universidade Federal de Goiás.  

Tendo como premissa o modelo da internacionalização compreensiva, definida como um 

“processo estratégico e coordenado que busca alinhar e integrar políticas, programas e iniciativas para 

posicionar faculdades e universidades em uma orientação mais global e conectadas 

internacionalmente” (ACE’s Center for Internationalization and Global Engagement), entende-se 

que as iniciativas, políticas e programas de internacionalização devem envolver todas as esferas 

administrativas e acadêmicas como um compromisso institucional articulado. Na UFG, essas 

instâncias são: Reitoria; Pró-Reitorias; Secretarias; Órgãos Suplementares36; Unidades Acadêmicas; 

Cursos de Graduação; Programas de Pós-Graduação e Ensino Básico (Figura 15). 
 

Figura 15: Esquema representativo das esferas administrativas e acadêmicas da Universidade Federal de Goiás 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Organizadores deste documento. 

 
36 Os Órgãos Suplementares da UFG – com atribuições técnicas, culturais, desportivas, recreativas, assistenciais e outras 
– fornecem apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão da universidade, como, por exemplo, a Biblioteca Central, 
a Rádio Universitária, o Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR) e o Hospital das Clínicas. 
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O modelo para a internacionalização abrangente, proposto pelo Centro para a 

Internacionalização e Engajamento Global (Center for Internationalization and Global Engagement 

– CIGE) do Conselho de Educação dos Estados Unidos (American Council on Education – ACE, 

2021), compreende seis áreas interrelacionadas, gerando um processo estratégico que alinha e integra 

políticas, programas e iniciativas para tornar as instituições de ensino globalmente orientadas e 

internacionalmente conectadas (Figura 16).  

A UFG adaptou esse modelo para construir o Plano Estratégico de Internacionalização, 

articulando todos os segmentos institucionais, descritos no parágrafo anterior e na Figura 15, 

estabelecendo cinco áreas-alvo interconectadas para definir as iniciativas, políticas e programas 

institucionais para compor este Plano, assim definidas: 1) Governança; 2) Ensino, Pesquisa e 

Extensão; 3) Mobilidade Estudantil; 4) Políticas de Capacitação e Promoção de Pessoas; e 5) 

Infraestrutura.  

 
Figura 16: Áreas-alvo propostas pelo Center for Internationalization and Global Engagement  

para o modelo de internacionalização compreensiva 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: American Council on Education – ACE. 

 

Para estabelecer os objetivos/metas, ações e prazos, foram criados subcomitês específicos para 

cada uma das 5 áreas-alvo com representantes de cada uma das esferas administrativas e acadêmicas 

da UFG acima elencadas, o que contou com a colaboração de discentes, docentes e técnico-

administrativos.    
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Com base nos dados sobre internacionalização extraídos dos seis questionários que foram 

respondidos pela comunidade universitária da UFG, foi possível estabelecer uma análise SWOT37, 

observando-se os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e as ameaças (Quadro 4).  
 

Quadro 4: Análise SWOT do cenário de internacionalização da Universidade Federal de Goiás 
Pontos Fortes Oportunidades 

● Publicações em colaboração internacional; 
● Projetos em colaboração internacional; 
● Pesquisadores com formação qualificada; 
● Estrutura de ponta para realização de 

pesquisas (ex. o Centro Regional para o 
Desenvolvimento  Tecnológico e Inovação38 
(CRTI), bem como laboratórios de 
excelência; 

● Centro de Línguas; 
● Instituto Confúcio; 
● Servidores e estudantes empenhados para o 

estabelecimento da internacionalização 
institucional;  

● UFG membro de associações: AUGM, 
GCUB, AULP, AUF, Grupo Tordesilhas 
etc.; 

● Plataforma Analisa; 
● UFG membro do Programa ANDIFES 

Idiomas Sem Fronteiras. 

● Várias áreas do conhecimento para 
estabelecer parcerias; 

● Mobilidade acadêmica presencial e virtual 
com países dos 5 continentes; 

● Diversificação de culturas; 
● Formação de conhecimentos com 

abrangência mundial; 
● Ampliação da qualidade científica e 

tecnológica;  
● Melhoria do impacto das produções 

acadêmicas e científicas. 
 

Pontos Fracos Ameaças 

● Baixo índice de proficiência em línguas 
estrangeiras de docentes, técnico-
administrativos e discentes; 

● Ausência de sinalização em línguas 
estrangeiras nos campi e prédios da UFG; 

● Poucos servidores designados para atender 
às demandas da internacionalização; 

● Estrutura insuficiente da SRI; 
● Ocorrência de atividades de 

internacionalização não formalizadas; 
● Sistemas de registro acadêmico e sistema 

eletrônico de informação não adaptados 

● Poucos recursos financeiros para as ações de 
internacionalização. 

● Pouca oferta de cursos gratuitos de línguas 
para a comunidade acadêmica. 

● Resistência de servidores técnico-
administrativos e docentes em aderir às 
ações de internacionalização (ministrar 
disciplinas em língua estrangeira, registros e 
formalização de colaborações 
internacionais, adaptação de sistemas para 
registros acadêmicos internacionais, 
formalizar parcerias internacionais etc.); 

 
37 Análise SWOT é uma ferramenta de gestão que serve para fazer o planejamento estratégico de empresas e novos 
projetos. A sigla SWOT significa Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats 
(Ameaças) e também é conhecida como Análise FOFA ou Matriz SWOT. 
38 O Centro Regional para o Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (CRTI) foi concebido e implantado, em 2014, 
como um centro multiusuário e multi-institucional para apoiar e promover a realização de atividades de pesquisa 
científica, tecnológica e de inovação, visando a atender demandas de universidades, centros de pesquisa, empresas e 
governos. Sua implantação contou com financiamento da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG), da UFG e de emendas parlamentares da bancada federal de Goiás. O 
CRTI conta com robusta e diversificada capacidade instrumental e recursos humanos dotados de qualificação técnica e 
científica, sendo capaz de responder a demandas tecnológicas e de pesquisas científicas de um amplo leque de áreas de 
conhecimento e de atividades econômicas, com diferentes níveis de complexidade. O CRTI já atendeu a mais de 40 
universidades e a mais de 250 empresas, de todas as regiões do Brasil. Para mais informações, acesse: 
https://www.crti.ufg.br/ 
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para outras línguas e de difícil acesso a 
estrangeiros; 

● Estrutura não adequada para acolhimento de 
estrangeiros; 

● Baixo índice de estudantes e pesquisadores 
estrangeiros em atividades na UFG. 

● Baixo índice de estudantes internacionais 
em tempo integral na UFG. 

● Ausência de cursos com currículos 
internacionais. 

● Poucas ações para recrutar estudantes 
estrangeiros. 

● Número insuficiente de docentes e técnico-
administrativos capacitados para lidar com a 
internacionalização na UFG. 

● Baixo nível de atividades multiculturais, 
multilinguísticos e transnacionais. 
 

Fonte: Organizadores deste Plano Estratégico. 

 

Para a elaboração deste Plano Estratégico de Internacionalização, também serviram como 

subsídios o guia para a internacionalização institucional do Laboratório de Internacionalização do 

American Council on Education (ACE Internationalization Lab Briefing – Questions to Guide the 

Internationalization Review), o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFG 2018-2021 (PDI) e 

a Resolução Consuni39/UFG Nº 15/201840 que institui a política linguística da UFG. 

 A partir desses embasamentos, os subcomitês, listados abaixo, propuseram temas 

relacionados à sua área, para posteriormente definir objetivos que são contemplados por ações, 

estabelecendo o prazo para sua realização e os órgãos responsáveis por sua execução. De modo geral, 

os temas abrangidos pelos subcomitês são os seguintes: 

 
1) Governança: As ações sugeridas por este subcomitê têm um objetivo mais geral e institucional, 

relacionado ao planejamento estratégico para internacionalização da UFG. Apesar das reduções 

orçamentárias, é necessário que a PROAD mantenha ou aumente os recursos destinados à 

internacionalização. Como existem ações que são planejadas para execução a curto, médio e longo 

prazo, são imperiosos o planejamento e o acompanhamento das ações planejadas, de modo que as 

ações possam ser cumpridas em tempo hábil.  Como o processo de internacionalização implica a 

ampliação de redes e parcerias internacionais, o Setor de Acordos Internacionais da SRI precisa 

ser mais otimizado por meio da alocação de mais técnico-administrativos para esse fim. Para 

atender às demandas atuais de mobilidade estudantil, faz-se necessária também a atualização de 

Resoluções sobre ações de internacionalização. 

 
2) Ensino, Pesquisa e Extensão: Este subcomitê propôs ações que contemplem a internacionalização 

do currículo por meio da discussão de temas globais, da oferta de disciplinas em língua estrangeira, 

 
39 Segundo o Novo Estatuto da UFG, o Conselho Universitário (CONSUNI) é o órgão máximo de função normativa, 
deliberativa, de planejamento e de recurso da Universidade e se reúne ordinariamente uma vez a cada três meses e ainda 
em sessões extraordinárias, quando necessário.   
40 Disponível em: https://sistemas.ufg.br/consultas_publicas/resolucoes/arquivos/Resolucao_CONSUNI_2018_0015.pdf 
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de disciplinas ministradas colaborativamente com docentes de instituições estrangeiras, bem como 

por meio de atividades culturais e interculturais para a internacionalização. Estimula-se também a 

promoção de mais eventos internacionais na UFG, assim como a publicação e pesquisa em redes 

internacionais. Preveem-se as seguintes ações: convites a professores visitantes; captação de fontes 

de financiamento estrangeiro; inserção de estudantes estrangeiros; e ensino sistematizado de 

línguas à comunidade universitária. Todas essas ações têm por objetivo aumentar a proficiência 

linguística de discentes e docentes, bem como de provocar uma maior inserção da UFG no cenário 

internacional, por meio de redes, pesquisas e publicações com parcerias internacionais. 

 
3) Mobilidade Estudantil: Este subcomitê propôs ações que têm por objetivo o apoio ao estudante 

internacional, para que se sinta muito bem acolhido pela comunidade da UFG, não tenha 

dificuldade em obter alojamento durante o período de sua mobilidade e possa se sentir integrado 

às atividades desenvolvidas na universidade. Planejam-se também algumas ações que melhor 

orientem o aluno da UFG na participação em Programas de mobilidade internacional, por meio da 

realização sistemática de eventos em que sejam apresentadas, para o público interno da UFG, as 

oportunidades de participação em Programas de Mobilidade Internacional. Sugerem, ainda, que se 

estabeleça uma cultura de planejamento estratégico, prospecção de parcerias e de pesquisas 

realizadas com parceria internacional, divulgação, monitoramento e avaliação das ações de 

internacionalização da UFG. 

 
4) Políticas de Capacitação e Promoção de Pessoas: De forma geral, as ações de 

internacionalização de Gestão de Pessoas das instituições acadêmicas, bem como da UFG, se 

realizam com base na combinação entre a atuação de docentes e pesquisadores (bottom-up) e o 

desenvolvimento de políticas institucionais (top-down). Dessa maneira, implementar uma política 

de internacionalização efetiva implica promover e apoiar as iniciativas individuais dos servidores, 

como também traçar diretrizes capazes de direcionar a atuação da instituição como um todo. A 

integração do corpo docente e administrativo neste processo de internacionalização ocorre por 

meio de normativas como a Resolução – CEPEC nº 1605 que disciplina o afastamento de docentes 

da UFG para a realização de cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu e Estágios de Pós-Doutorado  

no  exterior; e a Resolução  CONSUNI  02/2014,  com  alterações  da  Resolução CONSUNI 

07/2019, que regulamenta as normas para o Programa de Capacitação, de que trata a Resolução 

ECU nº 07/96, e o Plano Anual de Capacitação dos servidores integrantes do Plano de Carreira 

dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação – PCCTAE. A UFG também é receptora de 

estrangeiros que, por meio da mobilidade acadêmica, contribuem para a qualificação da 

instituição. A UFG conta com processos seletivos específicos para a contratação de professores 
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visitantes estrangeiros, que têm como objeto fomentar a integração entre ensino, pesquisa e 

extensão, a ampliação da produção intelectual e o fortalecimento da internacionalização da 

Graduação e da Pós-Graduação.  A atuação de professores visitantes na UFG obedece à Resolução 

CEPEC-UFG nº. 373/1994, e às Leis 8.745/93 e 12.425/2011, que dispõem sobre a contratação 

por tempo determinado, nos termos do inciso IX do Art. 37 da Constituição Federal. Isto posto, as 

diretrizes estabelecidas neste Plano, descritas a seguir, focam ações para o aprimoramento da 

gestão administrativa de apoio à internacionalização para contemplar a qualificação do quadro de 

professores e técnicos-administrativos, e consequentemente, a melhoria do ensino, pesquisa e 

extensão. Para cada perfil, ações específicas se fazem pertinentes. Para certos grupos de servidores, 

prover apoio administrativo e financeiro é fundamental; para outros grupos, divulgar e capacitar, 

bem como criar a interface de contato com as (potenciais) instituições estrangeiras; para outros 

grupos, ainda, disseminar informações sobre oportunidades de internacionalização, dentro e fora 

da UFG são essenciais. Faz-se necessário também adequar algumas normativas, bem como o 

Sistema de Cadastro de Atividades Docentes (SICAD41), para que se possa inserir e pontuar ações 

desenvolvidas pelo servidor relacionadas ao processo de internacionalização. 

 
5) Infraestrutura: Este subcomitê propôs ações que resultem em um bem-estar maior do público 

internacional na UFG, por meio da sinalização dos campi em línguas estrangeiras, da 

internacionalização das páginas web, da construção de um hotel para receber estudantes, técnicos 

e professores internacionais, bem como a construção de um centro de convivências internacionais 

que promova uma maior interação entre os estudantes e a realização de festas e feiras 

internacionais. Também sugerem o aprimoramento do Portal internacional da UFG, escrito em 

língua inglesa, bem como a criação de mais dois portais: um em língua espanhola e outro em língua 

portuguesa para divulgar a UFG nos outros países lusófonos.  

 

 No próximo capítulo, são apresentadas as propostas de ações de internacionalização indicadas 

por cada subcomitê, tomando-se por base o tempo estimado de execução. Essas ações serão 

permanentemente avaliadas e monitoradas pelo Comitê e pelos Subcomitês de Internacionalização da 

UFG, em reuniões trimestrais, quando também poderão ser propostas novas ações que ampliem o 

escopo de internacionalização da universidade. 

 

 
41 O SICAD é um sistema em que, a cada ano, os docentes lançam todas as atividades de ensino, de orientação, de 
pesquisa, de extensão, de qualificação, atividades administrativas e demais atividades acadêmicas (participação em bancas 
etc.), bem como sua produção científica, artística, cultural, técnica e tecnológica, dependendo da área de atuação do 
docente. Para mais informações, veja o Manual do SICAD, disponível em:  
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/64/o/MANUAL_SICAD_links.pdf?1560351016 
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CAPÍTULO 3 
 

CRONOGRAMA E PROPOSTAS DE AÇÕES DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO PARA O PERÍODO DE 2022 A 2025 

 
 

Nesta seção, estão descritas as propostas de ações de internacionalização em cada área-alvo, 

tomando-se por base o tempo estimado de execução. As propostas de curto prazo devem levar, no 

máximo, um ano para sua execução. Por sua vez, as propostas de médio prazo devem levar de um a 

dois anos para o seu cumprimento, e as propostas de longo prazo devem levar até quatro anos para 

sua consecução. 

No mês de dezembro de cada ano, a Reitoria, a PROAD e o Comitê de Internacionalização se 

reunirão para, com base no orçamento designado à UFG, deliberar sobre as ações a serem 

implementadas no ano seguinte, que demandam apoio financeiro para sua execução. 

 

3.1 Propostas a curto prazo 

 
Quadro 5: Propostas apresentadas pelos Subcomitês de Internacionalização a serem realizadas a curto prazo 

Objetivos Ações 
Subcomitê 
que sugeriu 
a proposta 

Setor(es) responsável(is) pela 
execução 

Divulgar dados 
atualizados sobre 
internacionalização. 

Ampliar o escopo de 
informações no 
Painel de 
Internacionalização 
na Plataforma 
Analisa. 
 

Governança SRI e CERCOMP 

Sistematizar as 
ações do Comitê de 
Idiomas e do 
Conselho de 
Política 
Linguística. 

 
Elaborar as 
diretrizes e 
regulamentos do 
Comitê de Idiomas e 
do Conselho de 
Política Linguística. 
 

Governança Comitê de Idiomas e Conselho de 
Política Linguística 

Divulgar e 
incentivar as ações 
de 
internacionalização 
nas UA. 

 
Fazer reuniões 
sistemáticas com os 
Coordenadores de 
Internacionalização 
das UA. 

Governança SRI 
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Atribuir ao Comitê 
e aos Subcomitês 
de 
Internacionalização 
a função 
permanente de 
avaliação, 
monitoramento e 
proposição de 
novas ações que 
ampliem o escopo 
de 
internacionalização 
da UFG. 

 
Acompanhar, 
avaliar, relatar 
trimestralmente e 
propor, sempre que 
necessário, ações 
para o 
aprimoramento 
contínuo da 
internacionalização 
institucional. 

Governança SRI, Comitê e Subcomitês de 
Internacionalização da UFG 

Elaborar o Guia de 
Orientação aos 
Estrangeiros. 

 
Compilar 
informações 
necessárias para 
serem repassadas a 
estudantes, técnicos 
e professores 
internacionais antes 
de sua vinda à UFG. 
 

Governança SRI/PROGRAD/PRPG 

Sistematizar a 
tradução das 
páginas da UFG 
para línguas 
estrangeiras. 

 
Fazer um 
levantamento de 
quais páginas ainda 
não estão com os 
plug-ins de tradução 
ativados. 
 

Governança SETI/CERCOMP 

 
Ampliar 
oportunidades para 
mobilidade 
internacional 
presencial. 

 
Aumentar os 
recursos financeiros 
destinados à 
mobilização 
internacional. 
 

Governança PROAD 

Ampliar a 
participação da 
UFG em redes 
internacionais. 

 
Avaliar a 
possibilidade de 
aumento de recursos 
financeiros 
destinados ao 
pagamento de 
anuidade de 
associações. 
 

Governança PROAD 

Aumentar a 
divulgação de 

 Governança SRI 
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oportunidades de 
mobilidade 
internacional. 

Realizar 
sistematicamente 
eventos em que 
sejam apresentadas, 
para o público 
interno da UFG, as 
oportunidades de 
participação em 
Programas de 
Mobilidade 
Internacional. 
 

Aumentar a 
colaboração de 
pessoal na SRI. 

 
Recrutar bolsistas 
para auxiliar nos 
trabalhos 
administrativos e na 
divulgação de 
informações sobre 
internacionalização 
em redes sociais. 
 

Governança SRI/UA 

Melhorar os índices 
da UFG nos 
rankings 
internacionais. 

 
Inserir a UFG em 
rankings de que não 
faz ainda parte e 
sistematizar melhor 
os dados sobre 
internacionalização 
para melhorar a 
classificação nos 
rankings 
internacionais. 
 

Governança SECPLAN 

 
Aumentar a 
visibilidade da 
UFG 
internacionalmente. 

 
Manter a 
participação da 
SRI/UFG na Feira 
Internacional 
NAFSA, bem como 
participar de outras 
feiras 
internacionais. 
 

Governança Reitoria/PROAD/SRI 

 
Garantir aos 
servidores da SRI 
condições 
adequadas de 
trabalho. 

 
Aumentar o espaço 
físico da SRI e 
conseguir mais 
técnicos para 
otimizar o trabalho 
realizado. 
 

Governança 
e 

Infraestrutura 
SRI/SEINFRA/Reitoria 
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Estimular parcerias 
e/ou convênios com 
organizações 
internacionais 

 
Divulgar possíveis 
parcerias com 
instituições 
internacionais, 
como, por exemplo, 
Organização 
Mundial de Saúde  
(OMS), Food and 
Agriculture 
Organization 
(FAO), Organização 
das Nações Unidas 
para a Educação, a 
Ciência e a Cultura 
(UNESCO), União 
Europeia, Mercosul 
para atividades de 
ensino, pesquisa e 
extensão da UFG. 
 

 
 
 

Governança, 
Ensino, 

Pesquisa e 
Extensão 

 

 
 
 
 

SRI/PRPPG/PRPI/PROEC 

 
Apoiar o 
cumprimento dos 
Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável. 

 
Difundir informação 
sobre os Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável em 
conexão com 
atividades já 
realizadas na UFG. 
 

 
Governança, 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

 
 
 

SRI/PRPPG/PRPI/PROEC 

 
Aumentar a 
proficiência em 
língua estrangeira 
de estudantes de 
Graduação e de 
Pós-Graduação 
 

 
Ampliar a oferta de 
disciplinas 
ministradas em 
línguas estrangeiras. 

 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

 
 

SRI/PROGRAD/PRPPG/ 

 
Criar redes 
internacionais para 
estudantes e 
professores, com 
trocas de 
conhecimentos 
acadêmicos e 
culturais. 
 

 
Ampliar a oferta de 
disciplinas 
ministradas 
colaborativamente 
com IES 
internacionais, na 
modalidade COIL.  
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/PROGRAD/PRPG/UA 

 
Divulgar as Redes 
internacionais de 

 
Aprimorar a aba 
para divulgação das 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/SECOM 
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que a UFG 
participa. 
 

redes internacionais 
no portal da SRI. 
 

 
Promover a fluidez 
do processo de 
matrícula em 
componentes 
curriculares, por 
parte dos 
coordenadores de 
curso, no Sistema 
Integrado de 
Gestão de 
Atividades 
Acadêmicas 
(SIGAA). 
 

 
Customizar o 
sistema para que os 
coordenadores 
possam realizar as 
matrículas dos 
estudantes 
internacionais. 

 
 
 
 
 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CERCOMP/PROGRAD/PRPG 

Elaborar um guia 
de 
internacionalização 
para os estudantes 
da Pós-Graduação 
da UFG 

 
Compilar as 
informações 
necessárias para que 
o estudante participe 
de Doutorado-
sanduíche no 
exterior e de 
processo de 
cotutela. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PRPG/SRI 

Sistematizar a 
integração da UFG 
com universidades 
internacionais. 

 
Ampliar a realização 
de eventos com 
participação de 
pesquisadores 
palestrantes e 
conferencistas 
internacionais. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PROEC/PRPG/SRI/UA 

Aumentar a 
colaboração em 
redes internacionais 
no âmbito da 
extensão. 

 
Ampliar a atuação 
da UFG na 
Comissão 
Permanente de 
Extensão ligada à 
AUGM e em outras 
redes. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PROEC/SRI 

Ampliar a 
visibilidade e o 
interesse de 
estudantes 
estrangeiros em 

 
Disponibilizar 
virtualmente, no site 
da SRI e no Portal 
Internacional da 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/SECOM/PROGRAD/PRPG 
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disciplinas e cursos 
ofertados pela 
UFG. 
 

UFG, um rol de 
disciplinas ofertadas 
semestralmente em 
línguas estrangeiras, 
com suas ementas. 
 

Otimizar, no 
sistema da UFG, as 
informações sobre 
disciplinas 
ministradas em 
língua estrangeira. 

 
Criar um campo no 
SIGAA para que 
o(a) docente 
preencha 
informações sobre a 
língua em que a 
disciplina é 
ministrada. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PROGRAD/PRPG/CERCOMP 

Otimizar, no 
sistema da UFG, as 
informações sobre 
disciplinas 
ministradas na 
modalidade COIL. 

 
Criar um campo no 
SIGAA para que 
o(a) docente indique 
se a disciplina é 
ofertada na 
modalidade COIL. 
 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PROGRAD/PRPG/CERCOMP 

Aprimorar a 
Resolução sobre 
ações de 
internacionalização. 
 

 
Rever e atualizar a 
Resolução CEPEC 
No. 82842, incluindo 
também a 
mobilidade na Pós-
Graduação e na 
Extensão, bem 
como mobilidade 
virtual. 
Inserir também na 
Resolução a figura 
do Coordenador de 
Internacionalização, 
bem como suas 
atribuições. 
 

Governança 
e Mobilidade 

Estudantil 
SRI/PROGRAD/PROEC/PRPG 

Melhorar as opções 
de hospedagem dos 
estudantes 
internacionais. 

 
Fazer um 
levantamento de 
pessoas da 
comunidade 
universitária que 

Mobilidade 
estudantil SRI/UA 

 
42 Esta Resolução regulamenta a participação de estudantes de graduação em Programas de Intercâmbio Acadêmico 
Internacional. Disponível em: https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/92/o/resolucao_cepec_2007_0828.pdf 
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gostariam de 
hospedar em suas 
casas estudantes 
internacionais. 
 

 
Proporcionar à 
comunidade da 
UFG a 
possibilidade de 
participação em 
intercâmbios. 

 
Aumentar a 
participação da 
UFG em programas 
e acordos que 
prevejam 
mobilidade 
acadêmica 
internacional. 
 

Mobilidade 
estudantil SRI 

 
Aprimorar o 
acolhimento e 
a integração de 
estudantes, técnicos 
e docentes 
internacionais na 
UFG. 
 

 
Ampliar o Programa 
Convívio Cultural, 
de modo a garantir 
um tutor a cada 
estudante, técnico e 
docente 
internacional que 
venha fazer 
mobilidade na UFG. 
 

Mobilidade 
estudantil SRI/UA 

 
Aprimorar o 
acolhimento e 
a integração de 
estudantes e 
docentes 
internacionais na 
UFG. 
 

 
Sistematizar as 
ações da 
Coordenação de 
Internacionalização 
das UA para 
recepção e 
acompanhamento 
dos intercambistas. 
 

Mobilidade 
estudantil SRI/UA 

 
Aprimorar o 
acolhimento e 
a integração de 
estudantes e 
docentes 
internacionais na 
UFG. 
 

 
Propor uma Feira 
Cultural para 
interação 
gastronômica e 
cultural organizada 
por estudantes e 
professores 
internacionais no 
CONPEEX43. 

Mobilidade 
estudantil 

SRI/PROGRAD 
PROEC/PRPG/PRPI 

 
43 O Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX) é o maior evento acadêmico anual da Universidade Federal 
de Goiás, realizado sempre no mês de outubro. Para mais informações, acesse https://conpeex.ufg.br/ 
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Aprimorar o 
acolhimento e 
a integração de 
estudantes e 
docentes 
internacionais na 
UFG. 
 

 
Propor a inserção, 
na Semana do 
Calouro da UA, de 
programação de 
recepção ao 
estudante 
internacional, 
dando-lhe também a 
oportunidade de 
divulgar a 
instituição de 
origem. 
 

Mobilidade 
estudantil SRI/UA 

 
Aprimorar o 
acolhimento e 
a integração de 
estudantes e 
docentes 
internacionais na 
UFG. 
 

 
Divulgar aos 
estudantes 
provenientes de 
países em 
desenvolvimento as 
ações e 
equipamentos de 
assistência 
estudantil da UFG. 
 

Mobilidade 
estudantil PRAE/SRI 

 
Aprimorar o 
acolhimento e 
a integração de 
estudantes e 
docentes 
internacionais na 
UFG. 
 

 
Propor a 
implementação, em 
cada UA, de 
sala/espaço 
destinado à sua 
Coordenação de 
Internacionalização, 
como local de 
referência para os 
estudantes 
internacionais na 
UA. 
 

Mobilidade 
estudantil SRI/UA 

 
Aprimorar o 
acolhimento e 
a integração de 
estudantes e 
docentes 
internacionais na 
UFG e divulgar 
gastronomia 
internacional. 

 
Buscar alternativas 
para possibilitar a 
inclusão de pratos 
típicos no Cardápio 
do Restaurante 
Universitário, de 
modo a difundir a 
gastronomia 
internacional. 
 

 
Mobilidade 
estudantil 

 
 

PRAE 
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Estabelecer uma 
cultura de 
planejamento 
estratégico, 
prospecção de 
parcerias, 
monitoramento e 
avaliação 
das ações de 
internacionalização 
da UFG. 
 

 
 
Definir regiões e 
países considerados 
estratégicos para o 
estabelecimento de 
relações de 
cooperação. 

Governança 
e Mobilidade 

Estudantil 

SRI/ SECPLAN 
SECOM/PROGRAD 

PRPG/PRPI 

 
Estabelecer uma 
cultura de 
planejamento 
estratégico, 
prospecção de 
parcerias, 
monitoramento e 
avaliação 
das ações de 
internacionalização 
da UFG. 
 

 
Criar campanha 
institucional para 
atração de 
estudantes, 
professores e 
pesquisadores 
estrangeiros. 

Governança 
e Mobilidade 

Estudantil 

SRI/ SECPLAN 
SECOM/PROGRAD 

PRPG/PRPI 

Otimizar a Política 
de Comunicação 
Internacional. 

 
Ampliar a presença 
da SRI nas 
comunidades 
virtuais, incluindo a 
criação de 
Instagram da SRI e 
outras mídias. 
 

Mobilidade 
Estudantil SRI/SECOM 

Aumentar a 
participação de 
servidores em 
intercâmbios 
internacionais. 
 

 
Fomentar a 
participação de 
docentes e discentes 
em cursos de curta 
duração ou summer 
schools em 
diferentes países. 
 

Políticas de 
Capacitação 
e Gestão de 

Pessoas 
 

SRI/PROGRAD 
PRPG/PROPESSOAS 

Aumentar a 
participação de 
servidores em 
intercâmbios 
internacionais. 
 

 
Incentivar o 
intercâmbio de 
pesquisadores 
qualificados para 
visitas oficiais, 
negociação de 
acordos e convênios 
e estabelecimento 

Políticas de 
Capacitação 
e Gestão de 

Pessoas 
 

SRI/PROGRAD 
PRPG/PROPESSOAS 
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de parcerias em 
projetos de pesquisa 
com instituições 
internacionais. 

Aumentar a 
participação de 
servidores em 
intercâmbios 
internacionais. 
 

 
Incentivar a 
formação, 
qualificação e o 
treinamento de 
servidores docentes 
e técnico-
administrativos no 
exterior, em nível de 
mestrado, doutorado 
e pós-doutorado. 
 

 
Políticas de 
Capacitação 
e Gestão de 

Pessoas 
 

PRPG/PROPESSOAS/SRI 

 
Aumentar a 
participação de 
estrangeiros em 
processos seletivos 
e concursos para 
contratação de 
professores na 
UFG. 
 

 
Realizar a 
divulgação 
internacional dos 
editais e processos 
seletivos. 

Políticas de 
Capacitação 
e Gestão de 

Pessoas 
 

 
PROPESSOAS/SRI 

PRPG/PROGRAD/UA 

Atendimento/apoio, 
avaliação e 
acompanhamento 
das 
demandas/ações de 
internacionalização 
(acordos, projetos, 
convênios, 
atualização de 
dados…). 

 
Propor a criação de 
setores de 
internacionalização, 
com pessoal 
específico para este 
fim, na PRPG, 
PROGRAD, 
PROEC e PROAD, 
responsáveis pela 
proposição, 
viabilização, apoio, 
acompanhamento e 
avaliação das ações 
de 
internacionalização 
na Graduação e na 
Pós-Graduação 
(ensino, pesquisa, 
extensão) em 
conjunto (apoio/ 
interlocução) com a 
SRI. 
 

Infraestrutura PRPG/PROGRAD/PROEC/PROAD 

  Governança; 
Ensino, SRI/PRPG/PRPI 



65 
 
Captar 
financiamento 
internacional para 
projetos de 
pesquisa de 
docentes da UFG. 

Compilar 
informações sobre 
agências 
internacionais 
financiadoras de 
projetos de 
pesquisa. 
 

Pesquisa e 
Extensão 

Fonte: Subcomitês de Internacionalização. 

 

3.2 Propostas a médio prazo 

 
Quadro 6: Propostas apresentadas pelos Subcomitês de Internacionalização a serem realizadas a médio prazo 

Objetivos Ações 
Subcomitê 

que sugeriu a 
proposta 

Setor(es) responsável 
pela execução 

Facilitar para o 
estrangeiro a 
compreensão de 
documentos 
oficiais. 

 
Traduzir formulários, 
portarias e resoluções 
usados pelas UA e Pró-
Reitorias e disponibilizar 
nos respectivos sites. 
 

Governança SRI/UA/Pró-Reitorias 

 
Avaliar os frutos 
dos acordos de 
cooperação 
internacional. 
 

Acompanhar os resultados 
dos acordos de cooperação 
internacional estabelecidos. 

Governança SRI/PROGRAD/PRPG 

Otimizar as 
atividades da SRI. 

 
Criar sistemas para 
gerenciar candidaturas e os 
programas de Mobilidade In 
e Out, bem como os 
processos de assinatura de 
acordos internacionais. 
 

Governança 
 CERCOMP/SETI/SRI 

Cadastramento da 
UFG em 
organismos 
internacionais. 

 
Designar servidor específico 
para cadastrar a UFG nos 
vários organismos 
internacionais, tornando-o 
responsável pela atualização 
dos dados e obtenção da 
numeração e/ou 

Governança SECPLAN 
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certificação, tais como 
número DUNS44. 
Capacitar técnico 
administrativo para atuar no 
cadastro da UFG em 
organismos internacionais. 

Viabilizar ao 
público 
internacional 
informações sobre a 
UFG e seus cursos. 

 
Aprimorar o Portal 
Internacional da UFG, em 
língua inglesa, e criar mais 
dois portais: um em 
espanhol e outro em 
português para divulgar a 
UFG em outros países 
lusófonos. 
 

Governança e 
Infraestrutura 

SRI/PROGRAD 
PRPG/SECOM 

Valorizar as ações 
de docentes e 
técnicos no que se 
refere à 
internacionalização. 
 

 
Propor edição nas 
normativas que tratam de 
progressão funcional dos 
servidores, com pontuação à 
aprendizagem de línguas 
estrangeiras. 
 

Governança PROPESSOAS 

Valorizar as ações 
de docentes e 
técnicos no que se 
refere à 
internacionalização. 
 

 
Propor edição nas 
normativas que tratam de 
progressão funcional dos 
servidores, com pontuação a 
produções e aulas 
ministradas em outros 
idiomas. 
 

Governança PROPESSOAS 

 
Valorizar as ações 
de docentes e 
técnicos no que se 
refere à 
internacionalização. 
 

 
Propor edição nas 
normativas que tratam de 
progressão funcional dos 
servidores, com pontuação a 
ações de internacionalização 
realizadas pelo servidor. 
 

Governança PROPESSOAS 

 
Concluir, gerenciar 
e atualizar as 
informações que 
constarão no Painel 
Internacionalização 

Acrescentar os demais 
dados informados pela SRI 
para compor a Plataforma 
Analisa – Painel de 
Internacionalização. 
 

Governança CERCOMP/SRI 

 
44 O número D-U-N-S é um número exclusivo de nove dígitos que identifica pessoas jurídicas de acordo com a 
localização. Atribuído e mantido pela Dun & Bradstreet (D&B), o número D-U-N-S é usado amplamente como 
identificador padrão de empresas. 
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da Plataforma 
Analisa. 
 

Ampliar parcerias 
e/ou convênios com 
organizações 
internacionais. 

 
Propor parcerias com 
instituições internacionais 
(ex. OMS, FAO, UNESCO, 
União Europeia, Mercosul) 
para atividades de ensino, 
pesquisa e extensão da 
UFG. 

Governança, 
Ensino, 

Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/PRPPG/PRPI 
PROEC/UA 

Apoiar o 
cumprimento dos 
Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável. 

 
Realizar encontros de 
pesquisadores e 
extensionistas da UFG com 
instituições-chave 
diretamente envolvidas no 
cumprimento dos Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável. 
 

 
Governança, 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

 
SRI/PRPPG/PRPI 

PROEC/UA 

Aumentar as ações 
de extensão e 
cultura 
internacionais. 

 
Incentivar a promoção e a 
visibilidade de ações de 
extensão e cultura 
envolvendo instituições 
internacionais. 
Normatizar e incentivar 
ações de extensão 
internacional para alunos de 
graduação.  
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PROEC/UA 

 
Criar um Centro de 
Escrita Acadêmica 
em Línguas 
Estrangeiras 
(CEALE). 

 
Compor uma equipe de 
docentes e discentes para 
atuar na assessoria 
linguística e revisão de 
textos em línguas 
estrangeiras. 
Criar um espaço para as 
atividades do CEALE. 
Estabelecer as normas de 
funcionamento do CEALE. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/FL 

Facilitar a tradução 
de documentos 
acadêmicos em 
línguas 
internacionais. 

 
Customizar o sistema para 
traduzir os extratos 
acadêmicos para as línguas 
inglesa, francesa e 
espanhola. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/PROGRAD 
PRPG/FL/CERCOMP 
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Aumentar a oferta 
de disciplinas de 
português para 
estrangeiros. 
 

 
Ampliar a oferta de 
disciplinas na modalidade 
teletandem. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/PROGRAD/PRPG/FL 

 
Ampliar a oferta de 
cursos de dupla 
titulação e de 
acordos para o 
estabelecimento de 
cotutela. 
 

Mapear cursos com 
potencial para o 
estabelecimento de dupla 
titulação e de cotutela. 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

SRI/PROGRAD/PRPG 

 
Investir em 
repositórios digitais 
com vistas ao 
intercâmbio e 
divulgação das 
produções artísticas 
e culturais presentes 
em variados países. 

 
Ampliar as ações conjuntas 
das instituições e países 
presentes na Rotas de Artes 
e Culturas da América 
Latina 
(http://rotasaugm.ufg.br/pt/). 
  

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PROEC/UFG Virtual 

Investir na 
estruturação de uma 
política para ciência 
aberta. 

 
Aproveitar o trabalho que já 
vem sendo desenvolvido por 
alguns grupos de pesquisa e 
ampliar a discussão para a 
definição de uma política 
para ciência aberta, o que 
inclui a criação de 
repositórios institucionais 
de dados de pesquisa, 
ampliando a visibilidade dos 
pesquisadores, favorecendo 
a formação de redes e 
contribuindo para a pesquisa 
sustentável, com o estímulo 
ao reuso dos dados gerados 
em pesquisa. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PRPI/PRPG 

Aumentar o 
intercâmbio 
artístico e cultural 
internacional. 

 
Ampliar as programações 
culturais internacionais no 
âmbito da UFG e estimular 
que a produção artística e 
cultural da UFG circule 
internacionalmente. 
 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão 

 

PROEC/SRI 

 
Divulgar para o 
público interno da 

Criar espaço na 
programação da TV UFG 
para que se divulguem as 

Mobilidade 
estudantil TV UFG/SECOM 
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UFG as 
oportunidades de 
participação em 
Programas de 
Mobilidade 
Internacional. 
 

ações de cunho 
internacional da UFG. 
 

Estabelecer uma 
Política de 
Comunicação 
Internacional. 

 
Produzir material midiático 
por estudantes, técnicos e 
professores internacionais 
realizando mobilidade na 
UFG, bem como por 
estudantes, técnicos e 
professores da UFG que 
realizaram mobilidade no 
exterior para divulgação nas 
mídias da SRI sobre a 
vivência acadêmica e 
cultural na UFG e no 
exterior, respectivamente. 
 

 
Mobilidade 
estudantil/ 
Políticas de 

Capacitação e 
Gestão de 
Pessoas 

 

SRI/SECOM 

Estabelecer uma 
Política de 
Comunicação 
Internacional. 

 
Criar a seção “Perguntas 
Frequentes” para os 
interessados em realizar 
mobilidade na UFG e para 
os interessados em realizar 
mobilidade no exterior, a ser 
postada na página da SRI e 
no Portal Internacional da 
UFG. 
 

Mobilidade 
estudantil SRI/SECOM 

Ampliar a 
divulgação de 
resultados de 
pesquisas 
publicados 
internacionalmente. 

 
Criar um sistema on-line 
que reúna, em um 
determinado banco de 
dados, as pesquisas 
publicadas 
internacionalmente por 
professores e pesquisadores 
da UFG. 
 

Mobilidade 
estudantil PRPI/SETI/SRI 

Ampliar a 
divulgação da 
pesquisa na UFG. 

 
Identificar pesquisadores, 
grupos de pesquisa, 
laboratórios, centros e 
núcleos e redes de pesquisa 
existentes na UA e atuantes 
em nível internacional a 
serem postados no Portal 
Internacional da UFG. 

Mobilidade 
estudantil PRPI/PRPG/SRI/SECOM 
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Ampliar redes 
internacionais. 

 
Realizar seminários de 
pesquisa a distância, 
em conjunto com 
professores ou 
pesquisadores de 
universidades do exterior. 
 

Mobilidade 
estudantil PRPI/PRPG/SRI 

 
Viabilizar 
hospedagem a 
alunos 
internacionais. 
 

Criar um aplicativo para 
facilitar a hospedagem de 
estudantes internacionais. 
 

Mobilidade 
estudantil e 

Infraestrutura 
SETI/SRI 

 
Aumentar a 
proficiência em 
língua estrangeira 
dos discentes e dos 
servidores da UFG. 
 

Oferecer cursos de línguas 
estrangeiras a discentes, 
professores e técnico-
administrativos. 
 

 
Mobilidade 
estudantil e 
Políticas de 

Capacitação e 
Gestão de 
Pessoas 

 

IsF UFG/PROPESSOAS 

 
Aumentar a 
participação de 
estrangeiros em 
processos seletivos 
e concursos 
realizados pela 
UFG. 

Traduzir editais e 
documentos de processos 
seletivos para outros 
idiomas. 

Políticas de 
Capacitação e 

Gestão de 
Pessoas 

 

PROPESSOAS/FL 

Melhorar a 
sinalização dos 
campi 

 
Sinalizar os campi em 
língua estrangeira. 
Uniformizar a identidade 
visual e de linguagem nos 
campi. 
Implantar soluções 
tecnológicas, por exemplo, 
QR Codes, para a 
localização e identificação 
nos campi da UFG. 

Infraestrutura SEINFRA 

 
Possibilitar o acesso 
de docentes 
estrangeiros 
internacionais aos 
sistemas da UFG 
para exigências de 
informações e 
documentos. 

Aprimorar os sistemas 
acadêmicos (SEI, SIGAA) 
para perfil internacional. 

Infraestrutura SETI/PROGRAD/PRPG 

Fonte: Subcomitês de Internacionalização. 
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3.3 Propostas a longo prazo 

 
Quadro 7: Propostas apresentadas pelos Subcomitês de Internacionalização a serem realizadas a longo prazo 

Objetivos Ações Subcomitê que 
sugeriu a proposta 

Setor(es) responsável 
pela execução 

 
Acomodar estudantes 
de Graduação e de 
Pós-Graduação e 
professores visitantes 
durante sua 
mobilidade acadêmica 
na UFG. 
 

Construir um hotel na 
UFG em um modelo de 
negócio sustentável. 
 

Infraestrutura SEINFRA 

Acomodar estudantes 
internacionais de 
Graduação durante 
sua mobilidade 
acadêmica na UFG. 
 

Ampliar a 
estrutura/vagas das Casas 
de Estudantes. 

Infraestrutura PRAE 

 
Melhor acolher o 
estudante, docente e 
técnico internacional e 
divulgar diferentes 
culturas. 
 

Criar um Centro de 
Convivência 
Internacional. 
 

Infraestrutura e 
Mobilidade 
Estudantil 

SEINFRA/PRAE/SRI 

 
Internacionalizar 
canais e produtos 
educacionais para 
Educação a Distância. 
 

Definir canais de 
webconferência que 
viabilizem janelas de 
Libras e closed caption. 
 

Infraestrutura CIAR 

 
Internacionalizar 
canais e produtos 
educacionais para 
Educação a Distância. 
 

Estabelecer protocolos 
para produção de 
materiais didáticos 
bilíngues. 
 

Infraestrutura CIAR 

 
Internacionalizar 
canais e produtos 
educacionais para 
Educação a Distância. 
 

Estruturar os ambientes 
virtuais de aprendizagem 
para receber cursos 
internacionais. 

Infraestrutura CIAR 

Fonte: Subcomitês de Internacionalização. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A participação da UFG no ACE Internationalization Laboratory possibilitou ampliar ainda 

mais a inserção da universidade em redes internacionais. Por meio das reflexões advindas da parceria 

CAPES/ACE/UFG, a instituição realizou diagnóstico de seu estado atual de internacionalização e, 

por meio desses dados, e da participação ativa do Comitê e dos Subcomitês de Internacionalização, 

foi possível elaborar este Plano Estratégico de Internacionalização.  

Os resultados da fase diagnóstica mostraram que o conhecimento de línguas estrangeiras dos 

docentes, discentes e técnicos precisa ser melhorado. Assim, é necessário consolidar a política 

linguística45 em nossa comunidade acadêmica e ampliar a oferta de disciplinas ministradas em línguas 

estrangeiras tanto na Graduação quanto na Pós-Graduação, bem como ampliar a oferta de disciplinas 

ministradas colaborativamente, seja pela modalidade COIL, seja pela modalidade Teletandem. 

Nos últimos anos, houve ampliação do número de acordos de cooperação internacional, bem 

como uma maior inserção da UFG em redes e programas internacionais, o que resultou num aumento 

do número de pesquisas e de publicações realizadas com parceiros de outros países. Assim, observa-

se que a produção científica com países estrangeiros tem sido significativamente ampliada no decorrer 

dos anos, tendo alcançado um total de 1.531 artigos com participação de instituições estrangeiras de 

125 diferentes países no ano de 2020.  

Apesar dessa produção significativa com parceiros em outros países, é necessário o estímulo 

para pesquisadores fazerem os registros nos sistemas da UFG dos seus projetos e produtos obtidos 

em parcerias internacionais para um controle institucional adequado, visto que ainda há muitas 

colaborações não formalizadas.  

A divulgação das ações de internacionalização à comunidade acadêmica foi ampliada com a 

criação da figura do Coordenador de Internacionalização em cada UA, o que veio garantir maior 

publicidade das ações desenvolvidas pela SRI. 

É necessário trabalhar para atrair mais estudantes estrangeiros e estimular os estudantes da 

UFG a realizar mobilidade no exterior. Com a pandemia, foi iniciado o processo de mobilidade 

virtual, o qual tem possibilitado significativa ampliação dessa ação. Descortina-se a possibilidade e 

perspectiva de adotar-se um modelo híbrido: mobilidade virtual e mobilidade presencial. Isso irá 

ampliar a internacionalização da UFG e torná-la mais acessível.  

Ao realizar a fase diagnóstica, por meio da análise dos questionários, e ao concluir este Plano 

 
45 A UFG tem um Conselho de Política Linguística, formado por representantes da SRI, do Comitê de Idiomas, da 
PROGRAD, da PRPG, da PRPI, da PROEC, da PRAE, da Coordenação de Inclusão e Permanência, bem como por 
representante dos técnico-administrativos e discentes de graduação e de pós-graduação. 
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Estratégico, a instituição percebe que conseguiu crescer no quesito Internacionalização, um dos 

motivos para que ela se consolide como a melhor universidade do Estado de Goiás. Ainda há muito 

a avançar, como se pode verificar por meio das ações apresentadas neste documento, ações estas que 

precisam ser estrategicamente planejadas e avaliadas para garantir o sucesso do que foi proposto. 

A institucionalização da internacionalização na UFG tornou-se mais abrangente e 

participativa, com envolvimento mais sistematizado e motivado da comunidade universitária. 

Atualmente, além das equipes dedicadas aos trabalhos do Comitê e dos Subcomitês de 

Internacionalização, e dos Coordenadores de Internacionalização motivados atuando nas UA, há 

também o envolvimento e o apoio dos(as) demais discentes, docentes e técnico-administrativos(as).  

Todo esse apoio e toda essa motivação com certeza contribuirão para o sucesso deste Plano 

Estratégico e, consequentemente, poderão elevar a instituição a patamares mais altos nos rankings 

internacionais, além de possibilitar à comunidade acadêmica aprender, interagir e trabalhar com 

pessoas de diferentes culturas. 
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